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DEPURATIVO
Salsa, Caroba e Manacá

Do celebre pharmaceuticò chimico E. M.
HOLLANDA, preparado no laboratório
da Lugolina. A SALSA, CAROBA E
MANACA', do celebre pharmaceuticò

Eugênio Marques de Hollanda, é já muito conhecida em todo o B/asil e nas
Republicas Argentina, Uruguay e Chile, onde tem produzido curas maravilhosas
e gosa de grande reputação.

E' o depurativo mais antigo, mais scientifico e mais efficaz para a cura radical
de todas as affecções herpcticas, boubaticas e escrophulosas e provenientes da
impureza do sangue.

Experimentae um *ó frasco e sentireis bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbi
os seus beneticios. Representantes nas Republicas Argentina,

Oriental, Chile, Paraguay, Bolívia, Perii, etc.
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Dr. lupé, 16, Ruc Baliu, Psrít.

BMMEBENGUE
RH EU M ATIS MO -GOTA

iNEVRALGIAS
Venda em todas as Pharmacias \^
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Afim de tratarem do acerto de s-ua*
contas, são convidados a comparei er
ou a se dirigir por escrlpto ao nosso
escriptorio, os seguintes Sins.: Polary
& Maia, São I.uíz. Maranhão. — João
Leite de Aguiar, Catanduvu. S. Pau-
Io. — João M. da Fonseca Brasil,
João Tessoa. Esp. Santo. — L. M .
Carvaüio, Therczina. 1'iauhy. — Ge-
raldurSilva. Guaram-sio. Minas. —
Oroncio Demoly, S. Qeronymo, R, ü.
do Sul.

ENTRE 
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(Conserve os seus
dentes sãos e fortes
como os desta trape-
sista. Uie para iuo a
patfa que tonifica as
gsngivai s nâo per-
mitte que os dentes se

estraguem: a

PASTA NANRY

ÀNNUARIO DAS
SENHORAS!

Uma relíquia!
Uma preciosidade!
Uma verdadeira jóia!
Todas as senhoras terão, neste gran-de volume ricamente encadernado,
os assumptos mais variados e de

absoluto interesse.
Aguardem Brevemente
este primoroso annuario.

Edição 
" Moda e Bordado "

DOENÇAS DO CABFI L OEL DO COURO CABLLLUDO

4u22 prTo^T!laxN|a°pelo Í^2l21-mi^Miia  Âmm»^rmrmm m

ipnnLOi&iEi^ino
FORMULA E PREPARAÇÃO DO Ph"° FRt0 GIFFONf
A VEMOA NAS PHARHACIAS QBOGARIAS E NAS CASAS 0E I' OR0II*

Peça a respectiva bulla á Caixa Postal 845 - Rio

CAMOHILINA
O GRAN DE REMÉDIO DA
DENTICAO INFANTIL
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Bôa Saúde... Vida Longa...
Obtém-se usando o
grande depuratlvo

do Sangue

Elixip de Nogueira
E* conhecido ha 55 annos como o

verdadeiro especifico da

SYPH1LIS!
Ferid»», espinhas, mancha», nlcerss,

rneumatlsmo ?
Só Elixir de Nogueira

Poderoso-.
Ann-JyphlllHeo
AntiRheumetlco
Anll-Eacrophuloto

— Milhares de curados —

GYMKAI10 LEONCIO COBREM
Externuto — Hcmi-lntcr-

nato — Interiiato.

Amplo <• jii-cjiidi) prvilio
RUA <'()I'A('AI!A\A, ÍMI2

Tel.-phone: — 7-1.181»

OLYMPIO MATHEUS
ADVOGADO

Rua do Rosário, 85 1.° and.
TELEPHONE: 3-1224

DR. DEOLINDO COUTO
Docente livre da Universida-
de. Medico effectlvo do Hos-

pitai Nacional.
DOENÇAS INTEKNAS E

NERVOSAS
1'onxultorio: Praça Floriano,

5 5 (5« andar) Tel. 2-32U3.
Kcsldf nela : Osório de Al-
melda, 12 — TH. 0-3034.

Doença* «lua (Trancas — Rearl-
niena Alimentara-a

DR. OCTAYIO DA VEIGA
Dlrector do Instituto Pa.*teur do
Rio de Janeiro Medico da Cr*-
che da Casa dos Expostos. Do
consultório de Hya-lene Infantil

N. S. P ) Consultório Rua
Kodrlgo aiWa, 14 _ 5.» andar
l.a, t.a e |.» de 4 As ( horas.
T#I. 2-2104 — Residência: Rua
Alfredo Chaves, 46 (Rotafofo)

_ Tel. «-0117.

CAIXA
dO MALHO
HÉLIO LUZ (?i — Estylo, bora.

Thema, interessante. Ma» V. se alon-
gou demais em um gênero que deve
ser curto para agradar. Quando mais
condensado e menos emphatico, mais
hello é o trabalho nesse gênero litsra-
rio. V. é bastante lúcido para perce-
ber que esta critica é procedente.
Aoh<> que deve insistir.

TAO ACClOI.Y (Kiü) — Assim.
também é abusar do rotulo de poesia.
Trccucidade" nio è um poema. Ê como
prosa, nòo é nem verdadeira, nem bri-
lhante. A carta rimada está melhor,
mas também o exaggero mata o bom
humor. Foram para aquclL- I ogar,
•abe'

ARGOXAUTA (Siroio Pereira) —
O pessoal quasi todo está por ahi, ei-
perando uma brecha para apparecer,
pois que o espaço é cada vez menor,
e o numero de concurrenu* cada vez
maior. Da sua remessa, não gostei
nem dos quadros, nem do soneto, "ü
Kepuxo'1 vae bem, até o fim do se-
gunJo período. Quando V. entra a
íazer a comparação do repuxo con o
teu coração, volta á pieguice patsadis-
ta e a poesia dccahc. I *t«>, rimado e
cadenciado, pasaa. Mas cm versos sol*
to* e absolutamente livres, niío tem
graça nenhuma.

VAUIKAN (S. Paulo) — Appro-
vado. fica aguardando uma opportu*
nidade.

1>K. ANDRÉ DE ALDUQUER-
QIE PILHO (Três Lagoas) —
".Mario liobo*" sempre vae melhor do
que o couto de Natal. Ma» ainda nio
¦Barraca publicidade. A historia é ba-
nal. E o »eu e»tylo nio lhe di ra-

J(i.<E- VICTORIANO DE LIMA
(Muqui) — Creio que o tbema daria
uma chronica muito mai» interessante
do que a relâçio de factoa, acotnpa-
nbada de transcripções que V. faz.
No caso pretente, parece que o noti-
ciarista matou o literato. V. nio acha
lambem:-

GARIMPEIRO (Rio) — Ponha
es.es devaneio» de lado e escrevi coi-
¦as forte» e reae». Pars que perder
tempo Com essas fantasio em que se
vem dcsviriüxando a nossa literatura?
Dê um passo a frente, Garimpeiro.
Paç» da vila a »ua fonte de inspira-
í»o.

DONATO SOUZA (Barreiro») —
Sinto muito, ma» nio merecem publi-
cidade .

BEMAJO' (S. Salvador) — F«i
multo bem em manter acce»» a con-
fiança era si mesmo. Ma» o seu con-
to, ou coisa que o valha, nio tem nem
uma pitadinha de |ra;a. E — voei
comprehende — naquelle gênero, o
que nio tem graça, só cesta!

Quanto ao mais pode continuar a
escrever e enviar o que quiser para
esta seccio. Se apparecer alguma coi-
sa em condições de ser publicada, nio
tenha doAida que será.

ü Quer Ganhar sempre na loteria ?
A astrologia offerece-lhe hoje a RI-

QUEZA. Aprorelte-a sem demora e con-
seguirá FORTUNA E FELICIDADE.
Orlentando-me pela data do nascimento

de cada pessoa, descobrirei o modo seguro que com
minha experiência todos podem ganhar ha loteria sem
perder uma só Ter.

Mande seu endereço e 600 réis em aellos, para en-
Ylar-lhe ORATI8 "O SEGREDO DA FORTUNA".

Milhares de attestados provam as minhas palavras.
— Prof. PAJCCHANO TONO. — Meru endereço: Oral.
MITRE N* 1141. — ROSÁRIO (Santa Fé). — Re-
publica Argentina.

FRAQUEZA?

BR0NCHITES?
PEDRO R. WAY-

NE (Tiagé) — Aqui to-
dos são liem recebidos.
Mesmo os que não têm
talento. E' claro que
estes recebem a sua rrs*
posta do lado de fora e
li ficam. Para os que
tem talento, o único pro-
blema é o do espaço.
De modo, que a gente
é obrigado a escolher o
que vem de melhor e
por o resto de lado.
V. comprehenderi, a»-
sim, p°r nue razão, só
aproveitamos "Calculo**,

de t*MÍ<> **<> sai th—nio
completo de drogas, pro-
duetos chimicos, espe.

cialidades pharinaceuti-
ca», utensílios para
pharmacia e material
e i r u r g i c o" que V.
mandou.

WALDETTO SANTOS (S. Pau-
lo) — Idem, idem, na mesma data.

JOSL CÉSAR 1IORI1A (Recife) —
Gostei mai» de "Você toda de azul",
embora as outras composições náo te-
jam más. Vamos aproveitar aquella.

TALIO (Rio) — Nio ha correcçlo
que salve a sua "Diria" da cota. E
de se por muito feliz. Aquillo esti
uma verdadeira marmelada.

Al. EC DANILO (Kortaleia) —
Eu não diise que V. nio deixaria de
escrever? Ouça li: O conto que V.
enviou tem um bom thema para ser
aproveitado. Ma» ¦ nio naquelle estylo
de relatório. Menos pormenoret e mais
um pouco de graça e leveza sitiadas á
simplicidade. Esta V. já vae con quis-
tando. Acho que V. deve refundir o
conto porque o assumpto vale a pena.

AIRES CINTRA (Fortaleia) —
Ha contistas que sabem tirar optimo
partido do pathetico. Nio é o teu ca-
•o. O estylo i emphatico e pobre de
originalidade. O enredo mal construi-
do. Em resumo: uma narrativa sem
sabor e lem vida.
Fico esperando coisa melhor.

ANTÔNIO URBANO DA SILVA
(Passos) — O» ver»o» nio e»tlo maus
a o desenho tem algum valor. Ma»
nio di rcproducçio. Sahe tudo um
borrlo escuro. Nio podemos, portan-
to, aproveitai-o.

ALEXANDRE (ÍOMES (H»hi.) —
Deixe as musas em paz, quanto antes,
meu amigo. Por amor de Deu», nio
tr)ita o tríplice attentado literário que
V. perpretou em forma de sonetos.
Lembre te que a terra ji esti cheia de
neurasthenicos: para que irritar ainda
mai» o» nervo» da gente?

REMO U'Z (Carmo do Paraná-
qybs, Min»») — De»ta ve», V. acer-
totr " Palm-ira'" sahirá.

JOÃO 1HSSILI (S. Paulo) —
Esti certo. Tenha paciência para es-
prtsr a puitlit-açao do seu conto, pois

o atropdlo aqui, na poria, é fanta»-
tico: gente como formiga...

OLDIOAI VIEIRA (Bahia) —
Engano seu. Nio posso nem costumo
dissecar rtersonatidades literárias. Esta

m
TOSSES?

GRIPPES?)

TOME

SAPHROL
VERDADEIRO

TÔNICO

DOS

PULMÕES

D*p.: R. THEOPHILO OTTONI, 48-Rlo

secçâo nãr, c mais do que uma espécie
de portaria da revista. Na maioria
dos casos, eu me limito a dizer se o
paciente (ás vezes bem impaciente,
como V.) pôde ou nao entrar. S6 a

polido do consulcnte ê que faço, as
vezes, uma critica literária, mas toda
supet ficial, rápida, porque nao dispo-
nho nem de espaço, nem de tempo
para mais. As cartas sio respondidas
na ordem de entrada nesta seccio.
Mas os trabalhos julgado» bons passam
ás mãos do secretario que os vae
aproveitando conforme o espaço de que
dispõe na revista, e it exigência» de
paginaçfio. A sua accuaaçSo de que as
svmpathias influem aqui. é ingênua e
drsarraioada. Todo» ot que me ap-
parecem por cá afio desconhecidos, •
merecem a.s metmat attrncões. Mante.
nho a minha opinião sobre o conto •
quanto aos haikais têm o encanto de
ser, até certo ponto, uma novidade li-
teraria no Brasil. Em comparação
com os que tenho lido, os seus sao
e«cellenles. Finura, ¦tihtilrta, uma
te;s delicada, verdadeira arte japoneza.
Acho que V. tira todo partido que
»- pôde tirar de um gênero, como este,
o estylo deve ter leve e SYnthet.ee*, t
as imagens nítidas e poéticas.

A unic» rcitricçio que faço ao kai.
kaii é. justamente esta: ser drmasia-
damente leve de um tecido tio frai.il
que náo pode conter uma dose mais
forte de — vida. de humanidade

JOÃO AHE1. (S Paulo) — Acho
«iue, por meio da poesia, se podem
pregar toda» a» idéa». Ma» nio com
libellos: indirectamrnte

Dr. Cabuky Pitanga Ntie

RHEUMATISM0
ARTHRITI5M0

G0TTA
111- i . .—— -— n i.

YTOPHAN
CPANOf IIIHI NADOU

< OMIMMMIDOS
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SEUS PESREFRESCA E DESCANSA
VIDRO 5$000 EM TODAS AS FARMÁCIAS

PARA A BELLEZA
Produetos A. DORET

Formosura do rosto. — Não ha motivo para que o rosto
perca a frescura da mocidade, quando a pelle do corpo se
conserva por longo tempo,- freqüentemente até sempre.

O rosto, no entanto, carece de cuidados. Uma planta é
viçosa tratada como deve, carinhosamente vigiada dia a dia.
A cutis, tanto como as plantas que nos exigem perseveran-
ça de trato, deve soffrer exame e prescrtpção de quem a essa
espécie de medicina se dedtca.

Assim é que, A. Doret, vivamente empenhado em con-
trlbulr para a bonlteza da pelle das mulheres, preparou uma
serie de loções, cremes, etc., cada qual com destino a cada
qualidade de pelle.

Pelle normal — nem secca
nem gordurosa — requer uso dia-
rio de EMULSINE e, duas vezes
por semana. JOUVENCE FLUID.

Pelle secca — JOUVENCE
n. 12 em contacto com a pelle
durante 5 minutos, depois do
que deve ser lavada, para, em
seguida, soffrer ligeira massa-
pem com o CREME AUTO MAS-
SAOEM, por sua vez retirado
com um pano humedecldo em
água pura.

Pelle gordurosa — Depois
de lavada a pelle do rosto é Um-
pa ainda com JOUVENCE FLUID
simples, sem numeração, e, an-
tes do pó d'arroz do mesmo fa-
brteante, um pouco de EMULSI-
SINE n. 15.

As massagens no rosto, colo
braços de pessoa* menos mo-

ças serão feitas com o CREME DORET, pela manhã, retira-
do do rosto com água pura. Antes de deitar, o uso constan-
te de JOUVENCE FLUID n. 18.

Nutrir a pelle é para qualquer Idade. Não sendo, po-rém, do agrado de todas o uso de cremes no — caso o
CREME AUTO MASSAGEM — pôde ser substituído pelo
LEITE DEESSE.

As espinhas, mal de que padecem mocinhas e rapazes,
devem ser tratadas do seguinte modo: lavagem com água e
optlmo sabão; JOUVENCE FLUID, procurando embeber bas-
tante a parte atacada pelo mal. Medicação com resultado em

oito dias de uso. E' mister recom-
mendar que as espinhas nunca

li ii devem ser espremidas, nem os
flY(\ sjt\ |)4i|(*Zd cravos retirados com a pressão

das unhas.
PRODUCTOS

A.DoRCT
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Os Perfumes, Loções, Pó de
Arroz e o» Produetos de Belleza
A. Doret, encontram-se nas se-
gulntes casas:

CIRIO, Rua do Ouvidor 183
— Casa Doret, Rua Alcindo Oua-
nabara, 5-A — Casa Ouldo k
Delia (Cabellelrelro), Rua Uru-
guayana. 16 — Casa Ormond*
(Cabellelrelro), Rua S. José,
120-1° — Jullo Mendes de Araújo,
Rua Barão de Mesquita, e nas
Drogarias Francisco Qlffoni Rua
V de Março 17 — Hitfwr, 7 it
Setembro, 61 - Rio — Fabrica e
deposito: A. Doret, Rua Qurupy,
147 — Grajahú — Rio.
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QUEM FUMA?
Fumar é perder tudo: saúde,

tempo e dinheiro.

T A B A 6 I L
(Puramente vegetal)

Cura o vicio de fumar em 3 dias!
Cada tubo 10$ e pelo correio 12$
A' venda nas Drogarias e no de-

posltario: EDUARDO SUCENA.
RUA SÃO JOSÉ' 23

MEDICINA poitlaR
ft NATDRII M O .

Rio de Janeiro — Brasil

u
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(PÍLULAS DE PAPA1NA E PODO-
PHYLINA)

Empregadas cora tsucceeso nas mo-
lestla* «ío estômago, figado ou intesti
nos Essas pílulas, alem de tônicas
são Indicada* nas dyspepsias, dores
de cabeça, moléstias do fígado e prl-
são de ventre. São um poderoso di-
gestivo e regularlzador das fuucções
gasiro-lntestlnaes.

A' venda em todas as pharmaclas.
isitarios: João Haptlsta da" Fon-

trra. Rua Acre. 38 — Vidro 21500,
correio 3$000 — Rio de Janeiro.

LIVROS E AUTORES
CAI VA NAS 

livrarias do Rio, ap-
parecem, com muita

freqüência, livro» que pro-
curam descrever o ambien-

te physico e social dos sertões, coataa-
do coisas da vida
do nosso caipira.
A maior parte des-
ees livros é de gen-
te que passou pelo' sertão, á janella
dos trens de ferro
e sabem da viüa do
matuto através de
outras obras litera-
rias. Uahi. a au-
sencia de realidade
e de interesse, na
maioria desses trabalhos. Não é. po-
rérn. deste gênero, o livro que acaba de
publicar o Sr. Cairão de Queiroz, em
edição da "Livraria do Ulobo" "Calva"
í- uma curiosa collectauea de contos re-
gionaes, eotn sabor da vida dos nossos
campos, ü autor escreve num estylo
vivo e forte, simples, conservando oa
modismos da linguagem sertaneja, cuja
fidelidade afasta toda idéd de cxuggeio.

Bati
11 i ¦¦ i

ESTADISTAS
DO I.MPEKIO

Os"SV.Al.DO Orico.
escriptor a

quem as letras na-
cionaes devera alguns
belloa livros d«- ver-

de pedagogia e alguns volumes de
critica sobra homena e factoa da i
Historia, acaba de publicar mais um livro
de ensaios em torno de figuras Ulustroa
do primeiro ¦ do segundo reinados.

¦EaUdlatai do Império" apresenta os
perfis interessantes de Diogo Feljó.
Uoutexuma, (tamanca, Marquea do
Panai, Tlmandro, Abrante», Man nu,o
Campos. Ferreln Vianna, Saraiva, sii-

.Martins e José de Ah mar. I
tylo sóbrio e elegante dá maior BDCan-
tu ao .i^sumpio já de si tao attnnente1.
A Editora .Mariza apresenta a obra
num MplandldO volume, de fMçfivO mo-
deina .

CINZAS.
1'OKIKA.

OSr. 
João Lope- da

S i 1 v a, acaba de
publicar, num eli'gaii-
te volume da empn*a
Orapbica da "Revista

dos Trlbtina.es". canto a tantas paginas
da \.-rs(is rei ia emocSo qua A
como uri. CkMUnhO da Imha ligando, un»
aos outros, os cincoenta a POUCOB soi.e-
tos de»Le livro. "Cinzas. . . i'oeira..."
não sendo, embora, uma obro de ilta
Inspiração, e, tomtudo, um navalho que

rum prazer .

SONHOS
D* ALMA

OS.v 
Edllbcrto Silva

d a D publicidade &
uma colleefanea de ver-
sos. a que denominou
"Sonhos dAlma"

livro, se registram em versos con
mente rimados. ilegrlas e
tri.-tVzas. aff. optrariedadi

autor. A obra foi confeccionada noa
"Estabelecimentos Graphicos Villanl &
Barbero" .

¦

AZUL
F
ROSA

A Editora Mariza enfei- ?
xou em pequeno e ele-

gante volume o s últimos"
versos de Bastos Portella,
poeta que* fez o seu publico
seler-to entre as moças ro-

mnnticas o as senhoras elegantes.
"Azul e Rosa" é um livro com as

mesmas qualidades e defeitos de "Sua-
ve Enlevo", outra obra de» Bastos Por-
tolla. IClle conta segredo e aurnciivos
de honiloirs r li i c s, amores modernos,
com uma pincelada de lyrismo e um
quasi nada de ironia, brilhando aqui e
ali.

LAGARTAS K
LIIWULAS

A' 
ultima rolle-
etanea de chro-

nieai publicadas na
Imprensa do paiz e,
agora, editada pela'

Editora Mariza, Humberto de Campos
deu o titulo de — "Lagartas e Libc-lu-
Ias". Reflectem ellas pedaços de vida
«• impressões da momento. Com-
mentarios tecidos ã margem de factos
do dia. nem por isso essas chronioas ca-
recém de e.moçSo e de brilho . Como tu-
do quanto tem sabido, ultimamente, da
penaa disse extraordinário eatyllata. Pó-
da-ae dizer, desta obra que as chronl-
cas sào ligeiras, mau o estylo que a.s era-
vou ei a emoção de que se embebeu ao
gravul-as, aa tornam duradoura», »«n4o
eternas.

ARTE
DE

BORDAR
Drala rniillal, ¦)¦• capilar» doa i:»tn-
dtiN e dr nu li.»-. rtdadr* do Inferior,
roíiütaiilritif ulr Montou ronaultudoa ar
ii I ml ii te num sjaj un. dr 1 n -2 dr¦Ml ri: di: iioiin \\v. i'nni. i,mm...
ii tmlo» *|iir, |»retrndo o farto dr nilif-
fria. (ifiiuai flrnrrm roni au »un-i rol-
Irrt.Ar» dr*fiilrfldn*, rrtarr% ftmoaf rm
iiiinKo ra«rtiitnrlo( Irn,. Ou\l<1or, M|
fiidnt, 41a iiumrro» )n piihllrndo», pnm
li I (rutlrr n |>rd Utim. 4 ii»tnm u mm mi»
preço dr U.JUMM» ,> exemplar rm todo o
ltrni.il r tumltrm «Ao ritrnn t rndtin em
qiiiiliiiirr I.l.rnrln, 4 imn dr l^luorttton r
rom tudiiM oi \ rmlriloreu de Jornarra

do pais.

OPILAÇAO-anemia produzida
purgante e é bem acceüo pelas creanças. lnnumero» Atrr-iUdoH de Cura. -
drogarias do Rio e dos Estados. Calia Postal n* 2208 — Rio de Janeiro

por vermes intestlnaes. Cura rápida q
secura cora o PHENATOL, de Alfredo
de Carvalho Fucil de usar, não exige

- A" venda em todas as pharmaclas e
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C ÜRTfl E N
CONTEMPLADOS NO TORNEIO DA 22.°

CARTA ENIGMÁTICA

I G M r\
O MALHO

T I C t\

CAPITAL FEDERAL

Xilza Alencar — Pontes
Corrêa, 13 — Andarahy.

Moacyr de Almeida e SH-
i>a .— Posta Restante do Cor-
reii).

Modesta — Listrada de St a.
Cruz, 311.

Oldamo — Av. Paula Sou-
za, 88.

Mickey - Almirante Ale-
xandrlno, 381.

Jiiiiii Costa — Hiuldock
Lobo, 417.

ESTADO DO HIO

.1. de Mendonça — índigo
nn. Kl — Niclheroy.

. Pharaó Monto Catcroe,
33.') IMropnlis.

Oloa, Mt'''" Darrcira --
Vargeni Alegre.

MINAS GEltAES

Pra-
Mello

Maria Helena Lopes
ça ila Republica, tio
Horizonte.

Maria Vidra Tannua —
Praia (Triângulo Mineiro).

Antônio Clementina — No-
va Rezende.

Antônio F. Ptmentel — 13
de Maio — Ouro Pino.

SAO PAULO

Gdlíleu Clanetuüo — Moò-
Ca, 204 — Capital

Luiz G. Vieira - Conde
S. Joaquim, 17 — Capital.

Elvlra D. Severlno — S.
Flnqucr, 45 — Sto. Ampro.

lulHh Monteiro — Ala-
meda Santos, 187 Capital,

Zelta do* Santos — Moco-
ca.

RIO GRANDE DO SUL

Mariamelta Viola — Sáo
Pedro.

Marina Netto — G. Ca-
mara, 442 — Porto Alegre.

limpes Teimo — VenancJo
Am es, 177 — Porto Alegre.

Dr. lanuario Bittencourt
Halaatbsa «rrvoaii» r mantnra
Kl. ""' — •*» — *¦'

a n<J»r.
Ia i • | 6* das Z'/, fia b'A

BAHIA

Klahetttog — Caminho
A, 23 —¦ Tororó — ('apitai.

Olffiiimar Mala Monteiro,
Paulino Vieira, 8(i —

Itabuna.
Maria Helena C. Teixeira

Ilhéus.
Jeronymo de Almeida —

Meiijamin Conslant, Ha-
buna.

PERNAMBUCO

Violeta — C o n s elheiro
Thcodnro, 38ti - Recife.

ftdette Jarilàti Silveira
lloin Jesus, 1,"),") Rerife.

PAMAIIYUA DO nokti:
Ni'-filia Cunha Vlclu]

grrlrua, 7.">õ — Capilul,
.1/. Almeida Sobrinha

Caixa Postal, ãll _ Capital.

RIO GRANDE DO NORTE

II. -V. Fernandes — Av.
Joaquim Tavora — Mossoró.

Professor

(Qa Faculdade F. de Medicina e
Docente da Universidade do Rio)

PARTOS KM CASA Dl SAOBE
r \ IhiMU 111". M^l KS11AS

I orCSAÇAX* Dl SENHORAS
l UNSILTOKIO: — Rua Rodrito
SiIví. 14 - a' andar — Ttlt-

2 2104 Kríidmcia: Rua
Princesa Janoaria, II IMafofo —

Tclrphonc S-1S15.

A SOLUÇÃO i:.\ACT.\ IM
21' CARTA ENIGMÁTICA
"S. Paulo, 17 d» Sctcmbrc

de 33.
Caro sr. Onofre

Agradeço-lhe p e nhorad
as suas bondosas expressõc
a respe-ito da carta que diri-
«i no nosso 0 MALHO.

Mas, caro confrade, nada
de prêmio — nem por um
óculo: nem de camaradagem,
nem de consolação!...

Abraço* do Geraldo Pa-
ralto".

rlECTinCAÇAO
A carta enigmática B. 2l>

que 0 MALHO publicou n >
seu penultiino numero, foi
uma das mais dlfflceia ate
ate agora apparecidaa.

Tio difficil que o deao
nhlsta encarregado do lhe
«lar a fôrma conveniente, fi-
cou afobado, "comendo" ai-

numas letras, o que embora
atrapalhando um pouco
lução não a tomou impo,si
\el, todavia, porque já vários
campeões nos enviaram as
soJuções certas.

Camtudo cumpre eaclare-
cor o seguinte: — na 2* linha
em seguida á figura que vem
depois do grupo "CÕ" deve-
se acerescentar "— E" e —

na 3.* linha deve-se aeeres-
centar um "g" antes da ílgU-
r.» da "maca".

£/ q í\ c^S?+rm £À+ n t (gl nT--
Sw a Vr^/^«a—rx-c eri -Jf-afc-vrf tiACEPHALol+y ^ Vií + ll CÒfl t§3=' I IA *

tofef\ LEE e ADíã^M'- 
'O 

^ 
*;
q

27a Carta enigmática
Aqui temos, leitor amigo,

a 27* Carta enigmática, en-

vladi ao 0 MALHO por um

seu dedicado amjgo e leitor.

Entre os dcclfradores deste

torneio, distribuiremos 30

magníficos prêmios, sendo

necessário, entretanto, que as

soluções venham acompanha-

das do "coupon" respectivo,

devidamente prebenchl los

"s seus claros. As decifra-

ções devem ser remetti Ias

para a nossa redacçio
Travessa do Ouvidor, 34 —

Rio, até o dia 27 de Janeiro,
data do encerramento deste

torneio. Na edição d'0 MA-

LHO de 8 de Fevereiro, apre-
sentaremos o resultado do

sorteio procedido nesta re-

dacçao.

CARTA ENIGMÁTICA

(COVMM N. 27)

*\'omt ou pitudonymo .. .

Residência

TEM AMOR
AO SEU FILHO?

Dê-lhe ás quartas - feiras
um numero d'0 TICO-TICO

EDUCA-DIVERTE-INSTRUE

/ —^m^^T àr^^sfVy^mmV S&m\ M S M W* 
^^ _^»aaaOa***^^^

&m*v* J \s^^ INCOMPARAVEL

lAAA-COQUELUCHE
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BraQmmma,
Jâ estamos sob a tensão carnava-

lesca das marchas e dos sambas desti-
nados á folia.

A ultima palavra, no assumpto. de-
verá ser da '.a, este anno. pelo con-
curso dO Malho em que o puMico vae
acclan_ar. no "Theatro 

João Caetano' .
as composições de sua preferencia.

Todos os dias. entretanto, as esta-
ções de radio vão despejando ncvida-
des no ouvido do publico.

E' a plethora característica desse
grande momento civico brasileiro —

que é o Carnaval.
Si a quantidade correspondesse á

qualidade, teríamos, de certo, que er-
guer uma estatua a cada compositor e
a cada poeta que Momo nos revela

Felizmente, desta ver. ainda não
temos grandes motivos de queixa a res-
peito de letras.

Temos a impressão de que os dis-
parates. as tolices e os erros especta-
culares dos versos dos Carnavaes pas-
sados. soffreram. pelo menos, um aba-
timento auspicioso.

Já não prevalece, entre cantores e
editores, o conceito de que, nesta epo-
ca só é bom o que não presta.

F isto representa, sem duvida ai-
guma. uma pequena victoria para
quem. como nós. se bale ha tanto
pela alphabetisaçáo da musa popular—
sem prejuuo da sua espontaneidade c
da sua graça.

Para ser carnavalesco não ha ne-
cesiidaúV de ser nem errado, nem im-
moral

E ha de ser o próprio Carnaval que
se encarregar* de mostrar que a razão
esii do nosso lado OS

UM REAL1SAD0R

mL-% M,

Ahi estl um homem de fibra, capaz
de pagar a divida externa do Brasil t
de realisar outra» proeiai do mesmo
vulto. Adhemir Ca«t, sósinho, com a
•ua operosidade * tua disposição para
» lucta, conseguiu impor um program-
ma de radio, eleval-o, mesmo, a umi
culminância em que os outros sô che-
gsm com o emprego de capitães vulto
sos. 0 "Programma Case ' é hoje em
dia. tio conhecido no Rio como um
jornal, um dub de ••foot-ball" ou »
Constituinte. Todos escutam, todos
gostam delle. E isto representa umt
victoria que poucos sabem avaliar, na
nossa terra, onde essas iniciativas en-
contram os maiores obstáculos eco-
nomicos ' Por que o governo nio en-
trega a Adhemar Case a pasta da Fa-
renda?

JB ™

UM FIDALGO DOS
SONS

Nào estivéssemos numa repu-
blica democrata e de certo Joubert
de Carvalho seria o Marquez da
Canção, o Conde da Valsa, o Du-
que da Melodia ou cousa seme-
lhante. Usaria, sem duvida algu-
ma, um desses títulos pomposos e
teria um castello com brasão í
porta, carruagens, etc. Mas como
aqui é o Brasil, Joubert de Curva-
lho é somente um compositor que-
rido, que tem a gloria de ser me-
dico e de receitar, em vez de xa-
ropes, a ambrosia de uma inspira-
ção suavíssima. No clichê ao lado
estj Joubert de Carvalho. O leitor
teria adivinhado isto?

PROGRAMMAS DE BAILE
E' intensa a celeuma levantada nos

meios musicaes contra os "program-
mas de baile" que algumas estações
estão transmittindo. em determinados
dias. até alta madrugada.

Reclamam os componentes de or-
ilustras a dcshumanidade dessas
transmissões que lhes tiram um dos
últimos meios de ganhar a vida.

Tnor nos bailes, com effeito, de-
pois do cinema sonoro, era uma taboa
de salvação.

Mas até isto, argumentam os mu-
sicos. os rádios acabam de lhes tirar,
desferindo um golpe de morte nas"suas
possibilidades de viverem, mesmo com
sacrifício, á custa da arte.

E', de facto, um argumento que
cala em todot os espíritos.

Quem possuir um radio, dagora
por deante, e qutzer rttlisar uma fes-
ta, nada mais tem que fazer senio tyn-
tonisar o apparelho e dansar ité ii
tantas, ouvindo, ainda por cima, optl-
ma orchestra.

Muito commodo, nio resta du-
vida.

Mas é preciso pensar que ha cente-
nas de pessoas que vivem das alegrias,
das commemorações domesticas, e que

não é justo aggravar a questão social
brasileira, ainda incipiente, com im-
ciativas prejudiciaes a classes nume-
rosas.

Creio que as
autoridades es-
tão no dever de
estudar o pro-
blema. caso as
estações nio se
commovam com
a situação dos
músicos.

E para isto
basta attentar
na vehemencia
dos protestos
que todos os
dias vlo surgin-
do na Imprensa,

ACABARAM
DE OUVIR...

VM
.. um programma
de musicas classl-

partidos Io seio daa população, que se
udicsda na sua tran-sente tambem preju

qulllldade, nio podendo conciliar o
somno ooroue oa vlslnho* estlo se di-
vertindo com os "programmas de bal-
le".

Defendendo o bem estar collectlvo.
defender-se-hiam, tambem os interes-
ses dos proletários que trabalham nas
orchestras.

— O poeta Alberto Ribeiro dma.
numa roda de artistas, que si a Radio
Sociedade do Rio de Janeiro installar,
como se espera, a televisão em seu"studio", a primeira cantora que en
tio scri eontractada deve ri ser a
Snrta. Déa Selva. Por que?

B O

Telegrammas de Belém do Pari
noticiam que o commercio de recep-
tores. ali, tem augmentado considera-
velmente depois da installação da As-
sembléa Constituinte, pois todos dese-
jam escutar os discursos dos Srs. Depu-

tadot. No Rio, entretan-
L A S ,0, *>i muiu »en,e que ,em

— Patrício Teixeira, DE
querido cantor, anda furl-
oso com todos os que vo- Ç R V S T A Itam "em branco" no con-
curso para Príncipe do "bro-

adeasting' Instituido pela 
"A Hora"!

vendido seus rádios só-
mente pira nio ouvll-os...

— Quem é o sambista que, segun-
do disse o César Ladeira na sua chro-
nica do O MALHO de 14 do cor-
rente, vive se queixando de nio ter
queixo' Seri o Noel Rosa?

— Foi fundada, em S. Paulo, a
"Associação dos Profissionaes do Ra-
dio", a qual. segundo um dos seus
fundadores, "sô interessa aos que pre-
tendem trabalhar honestamente" Se-
ri que o numero de associados é mui
to grande'

O QUE
VAE

PELOS

A "Radio Re-
cord", de S. Paulo,
4 t única orgsnisa-
ção, no gênero, no
Brasil, que possue
uma orchestra sym-
phonica com perto "STUDIOS"
de quarenta figuras.
São seus directores
os maestros Martinez Grau e José Ter-
re. A orchestra symphonica da "Re-
cord" é ouvida todos os domingos, em
programmas especiaes, das 18,45 ãs
19,45.

Lamartine Babo, este anno, tem.
como das vezes passadas, grandes sue-
cessos carnavalescos que estão sendo
lançados por Carmen Miranda. Só ago-
ra, pois. é que Lamartine começa a dar
um ar de sua graça.

- Vitoria Bridi, cantora de mérito,
tem creado, em suas ultimas audiçôe?
radiophonicas, varias composições de
Sã Roris um auetor que se apresenta
para as lides musicaes. São suas as se-
Kuintcs producções já editadas )?ara
piano: — "Flor do Sertão". "Nostal-

gia" (canções) "Deixa a mania de
contrariar" (samba-modinha) e "Deus
lhe pague" (marcha).

Organisada por lldefonso Pereda
Valdez, transmitte-sc, todas as sema-
nas, em Montevidéo, uma "Hora de
Musica Brasileira", em que se divul-
gam, tambem, paginas de literatura na-
cional

— "Sonora", a revista do micro-
phone, que se edita na capital bandu-
rante, acaba de expor mais um nume-
ro i venda. E' seu representante no
Rio o jornalista Hugo Tapajóz. a quem
devemos a offerta de um exemplar de
"Sonora".

— Celina Nigro. cantora oue ven-
ceu o concurso do "Diário de Pernam-
buco", tem figurado no Rio, ultima-
mente, em vários programmas.

UM ÍDOLO..
BARRO

DE

rfs^fP aB

Este nio é. apenas, um "inventor"
de musicas e de letras para carnaval,
como tantos outros. Tem alma de artia-
ta. e. de quando em vez. sufprehende a
gente com uma cançlo delicada e bem
feita, como "Jangadciro do Norte" e"Garimpeiro do Rio das Garças" Es-
creveu os versos optimos de "Flor do
Mal", titulo antigo de uma valsa nova.
Pretende vencer no carnaval próximo,
com a sua "Lourinha". E é por csias
e outras que Joio de Barro é um ídolo
que tem de aer "de barro", mesmo que
nio seja .
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REFRESCA E DESCANSA SEUS PES

VIDRO 5$000 EM TODAS AS FARMACIAS ¦¦¦¦¦¦

-oQoz

Fa;a o seu proprio chapéu, frequentando

gratuitamente, por intermedio d'0 MILHO, a

íia

if dps

©oooo«

Escolha o modelo do
chapéu que lhe agra-
da e, em tantas lições

quantas forem
n e ce asaria s,

Jrtetts. Eugenia tftrmindo

Curso de

Chapéus
R. DA ASSEMBLÉA, 67

1 ° andar

com cursos de
chapéus,

feitos na Europa, vos
ensinará a fazel-os
gratuitamente, bas-
tando apresentar-
lhe o coupon abaixo:

Curso de Chapéus

GRATUITAMENTE, serão dadas, a quem este
coupon apresentar á R. da Assembléa,67-r and., 3
aulas de chapéus.—Este coupon é valido até o dia

N. 184 de Janeiro de 1934. (0 MALHO)

Aprenda a fazer os seus vestidos freqüentando

gratuitamente, por intermedio d'0 MILHO, a

««««««

Escolha o modelo do
vestido que lhe agra-
da e, em tantas lições

quantas forem
necessa rias,

Jtftme. Bastos ®

11 Hi tII

Mta mmií
(D

De propriedade e
sob a direção de
Mm e. BASTOS.

com cursos de
alta costura
feitos na Europa, vos
ensinará a fazel-os
gratuitamente, bas-
tando apresentar-
lhe o coupon abaixo:

Curso de

Alta Costura
RUA DA CARIOCA, 20

1.* andar

Curso de Alta Costura
GRATUITAMENTE, serio dadas, a quem este

coupon apresentar á Rua da Carioca, 20-1' and., 3
aulas de vestidos.—Este coupôn é valido até o dia

(0 MALHO) 4 cie Janeiro de 1934. N. 18 8

•<>Or-- :0

II
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Em todas

as livrarias

brochado 3$

encadem. 5$

Os

melhoras

livros

para a

juventude

Aventuras cn-

tre bugres e

pelles verme-

lhas, féras e

antropofagos,

habitantes de

outros planetas,

piratas, nave-

gentes, reis e

bandidos, etc.

Volumes que acabam de ser publicados:

Jack London* Caninos Brancos,
traducçâo de Monteiro Lobato.

Mark Twain - O Príncipe e o Pobre,
traducçâo de Paulo de Freitas.

Emílio Salgari - A vingança do
Iroqucz, traducçâo de Agrippino
Grieco.

Guhtavk Lk Rougk - O naufrago
do espaço, traducç&o de Adriano
de Abreu.

R. L. Stkvknhon - Raptado, traduc-
çâo de Agrippino Grieco.

Edgar R. Burroughs - As féras de
Tarzan, traducçâo de Medeiros
e Albuquerque.

Volumes publicados anteriormente:

Rudyard Kipling - Mowgli, o me-
nino lobo.

Emílio Salgari - Song-Kay, o Pirata.
- O prisioneiro dos pampas.

Maynk Reid - O» naufrago» de Bor-
néo. - Os negreiros da Jamaica.

Edgar Rice Burroughs - Tarzan,
o filho das selvas. - A volta
de Tarzan.

R. L. Stkvknhon - A Ilha do thesouro.
J. FknimoBK Coopkp - O Corsário

vermelho.
R. M. Bai.i.antynk - A ilha do coraí.1
W. H. G. Kinobton - Ao longo do

Amazonas.

r

VL '¦L/W

EDIÇÕES DA

COMPANHIA

EDITORA

NACIONAL

R. GUSMOES, 26-:
SAO PAULO

LI l/R OS . O A COLLE CÇAO

TERRAMAREAR

AV-ENTURAS • 
VIAGENS 

• HISTORIA • -MtROISMOS

10



Deus !
Sede pai, e não juL:. Guardai

no vosso seio as súplicas dos que so-
freram e sofrem pelo amor, pela du-
vida e que se desesperam com as suas
próprias fraquezas.

Natal dos
amorosos

Iluminai, Deus grandioso e su-
blime, a conciencia dos embevecidos
com os prazeres mundanais; - mos-
trai-lhes o caminho do verdadeiro
amor, e dizei-lhes onde está o Bem,
e onde a vossa vontade. Fazei que as
cousas falem do vosso amor e do vos-
so exemplo de infinita tolerância e
de infinita cordura.

Deus! sois nobre em absoluto;
provai as lagrimas amargas dos to:--
turados da terra; dai-lhes depois o
mel dulcissimo do vosso consolo e do
vosso perdão. . .

Deus, Deus, pai dos santos e
dos homens, o vosso jardim é hneíi-
so e infinito; permitti que nele pas-
seiem as almas bem intencionadas,
para que lhes venha a grande con-
valescença dos apaixonados e a cura
das cicatrizes do coração. . .

FINALIDADE:

O' almas! para que soluçastes
tanto deante das maguas pequenas?
Perdestes a fé e a esperança? Tor-
nastes-vos pessimistas? Voltai á
crença. Fugi das torturas evitaveis,
e mostrai com altivez ao mundo as
feridas dos vossos sofrimentos, e a
coragem do vosso amor !

A. AUSTREGESILO
DA ACADEMIA BRASILEIRA
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IDADE Maravilhosa !

Só mesmo no Rio poderia

acontecer uma cousa as-

sim. tão séria e tão engra-

cada ao mesmo tempo

Imaginem a scena estu-

penda, que parece ter sa-

hido de uma comedia de Bernardo Shaw ou de

Joracv Camargo .. Em torno de uma mesa solenne. uma

portão de homens cairancudos. curvados ao peso das

sua- immensas responsabilidades históricas, discutem

um gravíssimo problema . Está se vendo logo pela

phssionomia amarrada de tão circumspectos e illustres

Cidadãos, que a cousa é mesmo muito complicada Ha

um,i ruija enorme rar ha ndo a testa inspirada de um

Outro remexe nervosamente um cacho rebelde de Ca»

bello pensando encontrar na hnlhantina de topete o

MSCCedaoeo para o brilho da cabeça

Aquelle lá fe: O sacriliuo de comparecer de Ira-

undo heroicamente .10 calor para nio

sacrificar can a Ir reverenda de um terno branco .1 «o-

lenmd.ide formidável do assumpio

Ha um silencio prolundo no salão Aqui¦!!.

rehros atormentado* pena** n.iuii.ilnienie idéas phan-

De lepente uma no: .illlui.i indaga mas

rflm.il. como e ijtif elle h.i de viaiai'' Novo silencio

ainda mais prolundo Ate o iclogio d.i pored* fica en

cabulado de la:er barulho I o "tu 
tsM para nuin.i

dos ponteiro*. , .

CiaUÍrpcfe
ç_yVíâm vilhoçd

Como é que elle ha de viajar até o Rio ! Este é que

é o gravíssimo problema' Problema que até o Einstein

ficaria atrapalhado para resolver Dc avião? Mas. o

Campo dos Alfonsos (íca muito longe e o povo intei-

ro precisa assistir á chegada tnumphal dc tao illustre

personagem! De automóvel' Não pode ser tambem

Se viesse de automóvel, treparia logo na capota berra-

xia como um desesperado e faria um delicioso escin-

dalo carnavalesco na Avenida.

Um estallo na cabeça de um dos ilustríssimos

pensadores. Está encontrada a solução elle virá dt

trem. pela Central!

Mas. vem logo o desanimo na roda Dc Irem >¦

impossível Os carros dos subúrbios parecem ale a casa

da lamilia t osi.i Têm qrnte demais' K um per-

sonagem tao gloriosa ficaria inteiramente deataorali-

:ado se ci.ii.isse como simples pingente da Central

Numa barca dst Cantareira num i.imnho de

mão no .irr.isia sandália num desses hondinhos op-

posicumisi.is d« linha d.is fíauas qu. tnl-

lando nos tnlhos' A ci.nin 'Ih- como n

ver . O ceno e une o Deus Momo precisa vir de

qualquer geuo O pcaeoal tspecieliiado no tuns-

mo carioca pode nio acertar com u systema da vil

gem. mas liquem descansados que o loliio do Olym-

po. o representante do carnaval na bancada das d

ses do céo. ha de apparecer no Rio. no dia certo, sem

atrazar um minuto E se nào houver recepção orga-

mzada offictalmente. ainda será melhor Momo ja

(^
peqou o geito do Laitauca. Nâo gosta dc etiqueta nâo

li^a ás cerimonia* Apparece dc surpresa c .

brando leoi pedir licença, como um hospede optimista

que sabe muito hem como é tot.ido

Nem precisam ir buscal-o Para que' Momo

s.ihc o caminho para a cidade que elle

Iheu para sei a capital da alegria Li RO

Céo, dic encosi.i .1 orelha numa nuvem fica

r.mdo que .1 electricidade lhe cotnmunique o undo das

estações de radio e quando ative um s.imh.i n

CbiCO Alves, irradiado pela M.ivnnk Momo belisca a

extremidade da orelha para avisai aos anfos tocadores

Z. I.iin.i ipir 1 nova canelo camavaleara é mesmo da

pontin! 1 lhe indicam o caminho do Rio

Limartine Babo serve de bnaiola A Carmen Miranda

t um pharol. . .

Os homent solemncs nào precisam se prein
.ira por si mesmo, sem pedil patMOen

ultimo i..-.. viajará como clandi tino E um deus pe-

neli.i . IMI deus que pass.i por debaixo das POTPole-

(e .10 mesmo tempo numa casinhola pohre

do morro malandio como no apartamento chu do ar

11. Iu ioao 1 arona
Uai, que enh u entrada lanlo no baile do

Municipal como na b.uu ivetta t muni pen-
tar em la:cr programma para a sua chegada I

bentura por aqui na véspera, com a imp.uie:

envolver no divino milagre da folia espoiii.m

planos sem prOtOCOllo toda a cidade mal av lli.

Si? 4L
A^im-.A %).9
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Io. o luu> boticário

quem levantou a lebre Tam

pouco, o Migurlzmho Am-
MM. por despeito ou por ii<
vingança poderiam entretanto. I*-
zel o porque * Amélia dera tahoa a
um t a outro

A belleza d«i rapariga MB, in
arraial lio celelue •mato o baobab

que ü ClUCO ljn.11.1eT fazia questão
de mostrai a quanto* passassem pe*

dom não raquevendo riun.ii
.11 lhe» iren* em punho a

imlcrenvia do tronco
\mte meit>>» f .juarenta e vinco >en

¦

ia MBtJBTifl dd yiya.ntetu.st
hj i.imdia parecera

, .i peimiitu fosse ti*naJa por
U de seu talhe donai

I gulhosa diziam Guarda
. ^ UW.I relíquia nio

. in intima alegria O nio

;,, .i«n que a n.<^ll respondia «o»
B) rtlUtUl*».»»

ium:e BtW-
*< vir*

tom encargo» de dona de CSM Na
..lho es-

,.i — sabia —

np.nka j«tm«Jj twro
i..,,„*, a. K. -.bietu-

(lllustiãçio d<

do. respeito muito respeito cjue a
mui porta como a» .le CtftM vi».nho»
BBB havia tar.imetayem de comadres
nem rlrWBTfsTfl d* malandros

F.nrrrtanto conhecendo embora o
o irmtwranienlo de Amélia ninguém
esperava que ella desse um nio teta

' quando o pae ansioso, lhe
transmittm o pedido do |aj »
boticário era um partidio N
formado mas de ttzanas sabia U isso
sabia tanto que num rak> de dua*
léguas ninguém queria outro doutor
i cabeceira Depois o preparo Ti-
iiha no quarto — bem se via da rua.

pela |anella baixa, sempre aberta. —
uma prateleira carregada de livro*
e dizia-se que elle tora o autor de um
artigo publicado no Arauto . da ti-
dade. sobre a urgência de concerto*
na estrada Amélia, porém, recusou-
lhe a mio dando o por velho— quan-
do elle não tinha ma» de trinta e dou.
Mas vi Ia que o (saias fosse idosa*
de mau para o» 16 annoa da moça

que razio poderia ella allegar par.i
nio querer por marido o Miguelzi
nho — com seu» vinte e quatro an
noa. administrador c futuro dono d*-
tazendio de teu pae' Que era leio'
Ora. feio' Boniteza nio poe mesa
O que sf deve exigii num homem t

iracter Migueljmbo os po*>
suu e ainda uma herança Amélia
entretanto achava-o rude bruto
Despachou-o tem cerimonias

Todavia nio fora o liaiat nem
ora o Miguelzinho. quem levantara

a lebre A novidade na de pasmar
de atordoar de enlouquecer

Foi o filho da Belmira gury»i-
nho quem descobriu tudo De pas

sagem para a venda. vira. junto i

cerca da casa da Amélia, de con-
versa com a moca um indivíduo des-
conhecido A Belmira nem quiz
acreditar Pd vir So mesmo ven-
do E era verdade Li estavam os
dois Mas que homem, santo Deus!
Enfezado, defeituoso, de aspecto
mau Emquanto falava com a rapa-
xiga. dava uns passinhos. coxeando,
c tinha na face uma funda cicatnz
denegrida, que lha manchava da
commitsura doa lábios i orelha dl-
rena

Em dez minutos, todo o arraial
sabia do caso

Tratava-se — no dia seguinte.
com alvoroço. |i estava apurada a
identidade da suspeita personagem
— de um tal Marcellino. que vindo
da cidade, fora trabalhar no Mtran-
te fazendola próxima Typo rnetti-
do comsjgo de poucas conversas e
pouco» olhares Ninguém lhe coruc-

guira a intimidade, ali Preferia an-
dar so e i noite

Bastaram essas informações pa-
ra que MarcelUno tosse cercado de
uma atmoaphera de desconfianças,
de prevenções de hostilidades

Deseiundo-se poupar ao pobre
pae um golpe a que talvez nio resis-
tisse nada lhe foi tomado, nem
dado a perceber Esse cuidado po-
rem resultou inútil Amiudando t

prolongando seus tolloquiof. oa na-
morados acabaram sendo surprehen-
dados pela presença paterna Mar
iellino rodou noa calcanhar
appareceu emquanto a moca livida

|ur entre apavorada e sup-
J.ianio ao vendeiro arrimou-

se ao corrimio da escadinha, come
se se agarrasse i sua ultima espe-
rant,a neste mundo, e nio encon-
trou uma phrase. uma palavra, uma
exclamação Silencioso, o desmoro-
namento das almas

Reavivando-se. Amélia quiz por
termo i scena penosa, mas cahiu nos
braços do pae. a chorar copioaamcn-
te Pranto nunca mais elle o vira
noa olhos vclludosoa da filha, desde

que lhe morrera a micsinha. uma
tarde, quatro annoa passado* Ven-
ceram-n o. por isso. e depressa
aqucllas lagrimas quentes, que de-
viam estar queimando as pupillas tãc

pouco habituadas a vertcl-as O pae
queria, antes de tudo. que ella nio
chorasse Pediu-lho. quasi choran-
do também: mas a moca. por muito
tempo, a cabeça pendida sobre seu
hombro. a esconder o rosto, como
uma peccadora. soluçou, soluçou.
com grandes estremeçoes c suspiros.

Afinal, como a filha parecesse
nuus calma, elle pensou em obter
uma 'xplicacão daqucUa entrevista
Affagando. com ternura, os cabclloa
de Amélia sustendo-lhe brandamen-
te o rosto, procurou fitar-lhe os
olhos em busca da verdade Mas
nem chegou a proferir syllaba A
rapariga irndo cm sua phystonomia
angustia M a tormenta do cérebro,
entrou, de novo. a chorar convulsa-
mente

Era inútil por emquanto tentar
contidencias e muito menos fazer
reiriminacòcs Aguardou para in-
quiril a o dia seguinte

I ao chegar a cosinh ¦
Lho (4 encontrou Anselui desfigura-
da pela noite de in*omnia a prepa

O MALHO

rar-lhe o café. A altitude da filh,i
desilludiu-o dos seus propósitos in-

quisidores Era preferível esperar

que. mais logo. a calma voltasse com-

pleta àquelle coração de anjo. Não
era sangria desatada. Mas. à noite.
e no dia seguinte, e nos que se sue-
cederam, o pae não se atreveu a fal-
lar no Mar'.ellino. porque tudo tavim,
menos arrancar novas lagrimas aos
olhos de sua filha.

E foi por isso que também não
teve coragem para enxotar, a pa-í.
pela porta afora, o perneta do Mi-
rante. quando este. uma noite, veiu

pedir-lhe a mão da Amélia Sim
Pedir-lhe a mio da Amélia. Estava
horrível, o Marcellinb. a rodar o cha-

peu nas mãos grossas, e a gaguejar
O velho desejou morrer naquell.
hora. Com um sim ou um não. fa
ria. da mesma maneira, a desgrac<
da sua filha Cedeu, como um som
nambulo. balbuciando palavras des
connexas. de pê. no meio da sala

E nada contou no arraial Fo

peior Peior porque, um dia. coda »

gente soube que a Amelii estava
não noiva, mas casada com o Mar-
cellino Lá fora para o casebre do
Mirante.

Começara, então, a chover —

uma chuva cerrada, grossa, cons-
tante. que esbranquicava. ao longe
os morros, e esbarrancava os cami-
nhos Mas. nâo obstante o fragor
das bategas. ouviu-se. certa noite,

para as bandas do capoeuão a ca-
valleiro do arraial, um gemido, um
urro. um grito — qualquer coisa de
estranho, de sobrenatural, de indefi-
nível Sob o aguaceiro. o arraial.
como um so ouvido, estava á escuta,
a tremer Que diacho seria aquillo?

Foi o assumpto do dia seguinte.

Entretanto, ainda nessa noite como

na anterior, os mystenosos ganidos,
ínlistmctos. desiguaes. voltaram a

cortar o estrepito da chuvarada Vir-

gem Mana1 E foi a-*sim durante três

noites mais quantas a chuva alagou.
Por fim. depois de um dia ainda

tempestuoso, a lua rasgando nuvens

espessas, veiu dar tons de prata ao
teiuco empapado

O Custodio, cuia filha o mau
tempo havia retido no Espinheiro.
apressou-se em ir buscal-a. e, ao vol-
tar. narrou um singular encontro: i
approximacào de seu cavallo. uma
sombra desconforme, como a rolar no
barro, fugira em 'temanda do capoei-
rio Si quizessem iriam dar uma ba-
tida

Também Marcellino. que ainda
ira ao arraial quiz aprovei-

tar a estwda para levar ao sogro um
bolo de fubá. presente de Amélia Ja
avistava elle o CmmmVtiO, embaixo, com
as lanetlmhas • oando luz. quando
ouviu vozes abafadas, no
capocirio. i margem da estrada Vi-
rou-sc E nem chegou a ver cahiu
cm cheio na lama varado por cinco.
dez tiroa. cuio estampido reboou de

quebrada em quebrada
Desacottando-se. um grupo de

homens accorreu. chafurdando no
barro molk

O Salathiel não se enganara
Desde a primeira noite de tem-

pestade. elle |urara ser do Mareei-
hno aquella voz que aterioi
arraial <
radas iriam ao Mitante. mesmo sob
o aguaceiro verificar »i o mai
Amélia estava Ia |unto delia Nin

guem se ¦Sftvttt a empreza Bem

podia ser mesmo um lobi>homrm
aquellc coxo de feh,ò«s dcl
c hábitos soturno», que roubara a
flor da i
tencia do velho

A prova ali eslava O SaLiihicl
nio se enganar.i

E regressaram tod
COA a façanha

rlcmenv do Mirante foram vi*
toa. no dia immedi.tr-» nào protur.in-

ellino que suppunham cm
Jc uma
— uma

brutalidade1 — que lhe» tuyi.
iue segundo sabiam estavi

perdida por ali

17
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O resto já K sabe. A muito custo conseguiu o urutau salvar-se daquèle mer-
gulho. Sò então compreendeu o engano. Verificou que era impossível alcançar a
lua. Contenta-se então. em fitá-la de longe. Vem para a beira do lage ou do rio.
Procura ficar bem escondidinho. Que ninguém o veja. Sóbe no extremo do galho ou
pousa no tronco do pau Náo se mexe. Ai passa a vida fitando a imagem da lua.
Quem vè de longe não imagina que ali esteja alguém. Parece um pedaço do galho ou
do tronco de pau Ouve apenas um grito lamentoso. tristonho; — U-ru-td-u.

E náo sabe de onde vem.
+ ? ?

Esta lenda corre ai pelo Brasil a fóra. E também por outros paizes da America
do Sul. Existe na Argentina E também no Paraguai.

1-end.is . Tudo uso é lenda. Cà pra mim a historia é outra. O urutau não
t* m nada que ver com a lua Nem paixão, nem cisma, nem nada. Os outros é que
acreditam nisso. Êle náo protesta. Fica firme. Pousado no extremo do galho ou em
cima do tronco seco. está descansado. O caçador nào diz quem está lá. E assim èle
%ai vivendo tranqüilo, quieto, ao abrigo de qualquer pontaria.

I'.m Mato Grosso e Goiás chamam-lhe Emenda-tòco Justamente por isso.
Porque acomodado no seu cantinho. o urutau não se move Parece que faz parte do
galho ou do tronco Ninguém o incomoda. E assim passa a existência descansado.'
enquanto ca por baixo toda gente julga que ile vive assim por causa da lua. .

Lí

RUTAU ! URUTAU Êle era entào a alegria dos passaros. Um pas-
sarinho matinal, curioso, inquieto. Todo dia deixava o ninho em com-
panhia de outras aves e ganhava o mundo. Ninguém como êle para
uma serata. Dizem até que batia o Mirapurú. aquele passarinho que
tem uma garganta de ouro e é considerado o melhor tenor da floresta...

+ ? +
Nessa manhã, como sempre acontecia, o urutau deixou o ninho e foi jüntar-se

ás outras aves que o esperavam. Saiu para divertir-se. para passear. Pulava. Ma-
riscava Brincava. Saltava de ingaseira em íngaseira. Mexia com um. Mexia com ou-

tro. Os passarinhos, que o viam assim festivo e saltitante. cantavam em cima dos galhos.
Bom dia. urutau. bom dia. Sempre alegre, ein. urutau !

E o urutau. sacudindo as asas:
Que me importa a tristesa dos outros? Vamos aproveitar a vida.

Mal acabava de dizer isso. passou por ali um caçador. Vendo aquela ave salti-
tante. esperta, curiosa, imaginou que seria util ao seu viveiro. E lascou o chumbo.

+ + +
O urutau conseguiu salvar-se: mas ficou ferido numa asa. Conseguiu salvar-se

escondendo-se num tronco de pau que ficava perto do rio. Ai ficou. Ninguém soube
mais noticias dele Então começaram a aparecer muitas lendas.

Segundo uma delas, o urutau olhou para o rio. E viu aparecer a imagem da lua
nova. que se refletia nagua. Sentiu um desejo louco de alcançá-la. Daí por diante,
nào houve noite em que èle não viesse para aquele lugar. Ficava ali fitando a lua ho-
ras esquecidas. E perdeu a alegria rumorosa do outro tempo, passando a ser entào
uma ave noturna.

? ? 4-
Estava mesmo apaixonado pela lua. Todas as noites vinha ali para o galho

do pau e ficava um tempão a olhar a lua imóvel no ceu. De uma feita, chegando ao
seu pouso, viu a lua cheia, redonda, muito perto dèle. Nunca a tinha visto assim.
Imaginou que ile estava mais proximo Que tinha vindo ao seu encontro. E zàs!
Atirou-se ingenuamente do galho para alcançá-la. Atirou-se e. ..

•f ? +

iTl
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PAPÁ NOEL E VOVÔ ÍNDIO

1\'M'.'IA
ií#aw

symbolos. como as civili-
sações. tambem agoni-

•zam... Papi Noel é um symbolo moribundo.

Já o Vovó índio surge, no fundo da scena.
trazido pela mão irreverente do Sr. Christo-
vam Camargo para substituir o velhinho de
longas barbas que a Revolução despojou do
seu throno de neve e fantasia. . . A época é
das innovaçôes e Papá Noel tem a desgraça
de ser muito velho. . .

A Humanidade deste anno da Graça de
1933 é incrédula c zombeteira As suas

k creança» imitam demais a gente grande
para ser innocente As meninas, aos

6 annos. discutem Clark Gable e
Robert Montgomery. Os meninos

(que no meu tempo ainda liam
apenas o TICO-TICO) escrevem

cartas de amor à Greta Garbo
' e suicidam-se quando lêem a

noticia do casamento de Joan
Crawford... Não crêem em

Papá Noel porque a casa de

f, apartamentos em que
moram tem o telhado
muito alto, e esse velho

romântico é pru-
dente demais para
andar de avião. . .

O cimento armado
i-. é inimigo pes-
WB^m*" soai da Poe-

sia. E o eme-
ta» ma é um terri-

vel destruidor
de illusôes...
E' impossível

¦ ¦ ^jhY¥I I

¦ 
/¦ :

¦ N \

jJ
l
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sonhar — quando, na rua próxima, o bonde da
Light passa gritando nos seus trilhos de
frio aço. E mais fácil encontrar, na cabeça

de uma creança moderna, um piolho do que
uma illusão . Um sapatinho que fica. hoje.

por acaso, á porta de um quarto, numa casa
de apartamentos, não amanhece cheio de
brinquedos: arrisca não amanhecer de fôrma
nenhuma. . Ha ladrões eclecticos — como

certos philosophos. . . E um sapa-
to. mesmo velho, é sempre, mais ou
menos, susceptível de meia sola. . .

Ha ladrões e sapatarias por to-
dos os cantos... O cimento arma-
do é uma salvação porque, se não
fosse elle. as próprias casas seriam
roubadas, durante a noite, em pos-
santíssimos caminhões. . . Eu. nes-
sr caso. só roubaria casas de recém-
casados — que devem estar cheias
de flores e de bobagens, de restos
dc pudins e caroços de desenga-
m *>

Se as nossas creanças pudes-
flem acreditar em alguma cousa. tal-

tre: o Vovó índio, do meu amigo Ca-
margo. fos^t um sujeito acceitavel. . . O Bra'
sil t uma Urra roubada aos selvicolas. em no-
me de uma Sra D. Civihsação. que só tem
servido para BOI cmhcr dc (Üvfdai ( dc sy-
philis Antes de Pedro Alvares Cabral, nào
precisavam importar nem mercúrio nem sir
Otto Niemeyer O indio era. incontesta-
velmente. o dono do paiz. Quando aqui che-
garam os colonizadores, nào havia, nestas ter-
ras bemditas, nem rheumatismo nem imposto
sobre a renda. A Civihsação * a doença —
e. tambem, a quebradeira. Nào existiam "bun-

galows" nem desfalques. A gente andava
quasi nua — mas era honesta . Hoje. anda
quasi vestida, mas nào sei o que * — nem
quero saber. . .

O chá dansante tinha, nessa época, uma
fôrma rudimentar, muito parecida com os mo-
demos "candomblés." Nào se improvisavam

almoços em homenagem ao escriptor Fulano
de Tal pelo brilhante exíto do seu livro "Como

matei a minha mulher". As Índias nào pre-
cisavam brochar a cara de vermelhào para es-
conder a pallidez reveladora das insomnias,
dos peccados e das escrophulas. . .

O beijo era uma dentada sincera —
e nào um babujamento de pouca vergo-
nha. Cavalheiros importantes não se da
vam, ainda, ao "sport" de conquistar as
senhoras honestas dos seus amigos ho-
nestissimos . .

A Policia era um mytho. e o Tribu-
nal do Jury uma inutilidade Os Índios
resolviam as suas questões pessoaes a ta-
cape, e não nos a pedidos dos jornaes ..
O vencedor tinha o direito de jantar o
vencido depois de o assar, carinhosa-
mente, no espeto doméstico. . . Desse
modo, a victoria era dupla: da alma e do
estômago. A honra ficava vingada — e
a barriga, tambem

Nào havia jovens selvagens decla-
madoras. smapizando os ouvidos da gen-
te ingênua da taba Hoje. ao contrario.
ha jovens declamadoras selvagens
abusando do direito de dizer mal por si os
versos bem feitos pelos outros

A vida dos nossos selvicolas era de uma
pureza tocante, comparada á bacchanal que
por ahi»vae sob os olhos vesgos das conven-
ções. Eu lastimo não ter nascido naquella
época em que se começava por onde. hoje.
muita gente acaba: de tanga. Pelo menos,
traria em volta do pescoço, em fôrma de collar.
os dentes de todos os meus inimigos.

O Vovô índio era um homem honesto.
Só tinha uma mulher— e não era casado. Náo
assignava contracto conjugai — e dava ex-
cellente esposo. . . Para que trazel-o para a
luz crua da falta de vergonha dos nossos dias?
Se o Vovô índio fosse tomar banho, com a sua
Excma. Familia, no Posto 2. em Copacaba-
na. teria um accesso de indignação:

— Paraguassú. Paraguassú sahe dahi que
tem muito peixe mal comportado! —diria o ve-
lho limpando, nos olhos, a visão daquellas
formas nuas e cruas.. .

Fique o Vovô Índio no seu cemitério
branco, de aldeia, onde náo ha malícia na-
quelles ossos bem intencionados Qual-
quer menino bobo de hoje. sabe mais do que
o grande Ararigboia—que foi guerreiro e na-
morador de fama. . .

Papá Noel. sendo francez, tem vários
séculos de Champagne e de negócios pouco
lícitos. Tem dinheiro na Caixa Econômica e
nâo quer pagar as dividas de guerra .. Vovô |
índio, não: i um sujeito direito como
um esporão de arraia. Se lhe der na
telha andar pelos nossos telhados,
então nâo darei um tpstão pelo seu
juizo: ha tanta cabecinha de vento
por essas casas de cimento armado...

— Vovô Indio. saia dahi. Vovô
Índio. . . Se nào, essas meninas de
cabello de fogo convidam
senhor para Ir ao cinema. . .

E era uma vez a in-
nocencia de Vovô
índio...
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(Tri-cho de capitulo do novo roman-
ce de MARIO SETTE: "Seu Candi-

nho da Pharmacia")

Num momento. ¦> rua Direita, vesga e
ani.inli.i'j.1 nu hera-se de ponta a ponta.

«eviata de caras humanaa pelaa eatrei-
taa calçadas, sobrando ainda pelaa janellaa,
varandas e telhados. E toca ainda a esguii ha*
«_•«•:,ir daa traveasaa e beccoa; o do Serigado
j." ilphava cunosoa e foliões como uma machi-
na de fabricar pipocas . A couaa já fervia pa-
ra oa lados do Terço de onde vinha o Vaaaou-

- com o pêao do enthusiasmo de admi-
redores e adliesistas Avistava-se por « im.»

Ile movediço dorao cm/ento escuro,
que era •• aomma «Ia multidão aaracoteante,
o esiandaite bordado a ouro com uma va»-
s. nn., «le pennaa do teso da haste Zumzum

.scuo ile phrases soltas, «le mauii i
tos. de pruridos, de diterioa. de risozi-
le j>ergunta8, de desejos, de machuca

il«- afagos claiidestin<»s I
ihcii.i provocante de ether perlumado. evo-
caiu!<« nudezes «• Ias» iviaa carnavalescas, pro-

usual a vencer-ae nos tres dias pro-

i .ida roato projectava dois phar<'x-s de
.. «!«• antegoso. de irrequieta!.ih

• «ir mios maia próximos, mais
«scendo en» timbre como a ri-

thm.il .» ansieda Ir «I.i povo que M remexia.
¦ punha en» bicos de pés. que cântaro-

«asso com as cabeças que
., a de volúpia e aofreguiil.il.

A orcheatra de club explodia nirtallica-
mente a introdu» ça<> «Ir outra marcha per-
nambucana, frevésca da gemma nervosa,
impulaiva, calida, ayncopada. arraatadora. . .
A um ao tempo cutucadora e ariaca, lubri» ••
e eaquiva. abandonante e Fugidia, brincalho
M r astuciosa, imagem musical de mulher
maacarada e seminua que ae promette e ae
furta, acaricia e maltrata, auasurra e grita,
avi/inha-se e foge, offerece-ae e ae aaconde,
ratrnde a bocca e dá muxoa, faz gaiaticea e
silencia, abraça e repelir, beija e morde hu-
dando vencida e vencedora numa poaae inle-
gral de folia ....

Muaica de arrancoa e eatacadaa. de tre-
mores e tetaiu/ai «>e», de ne» voaianws e nulo-

ididellaa e agradoe, «le r«>d«»-
pios e < urvaturas. de «almas e temporaea. de
amai i.imriitoa e helisctüe», de frenesia e lan-
fiuide/, Je velludo» de «lomini.s e attiito» .le
papel pn „,l«,

O frê\«. '

Aquella maaa» «le eorpoa a de alma» vi-
nha numa obediência absoluta e gosto»..

. voluptuosa, anlrnte e volúvel «I.i mai
cha A « a«l.« ve/ que ,»or» heetra repetia num
enl.iiofado de anordes a inli I¦•«lo ««
povo redemoinhava, refervia nas attitmle»
mais caprichoaaa, intua cômica* maia »leli-
rantea Dir-se-ia que tentavam miatuia».
confundir, iim .u ¦•» membro* oa tronco*
as cabeças, para depoia il pn te no

I muaica lá ae iam to-
30
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ARNALDO

doa na impetuoaidade da "onda", no eaban-
«l.illi.iMiriilo do "pauso", de pernas aberta*
em teaOUraa, 'le ««««uras rm saia loltia*. de
buatos empinadoa paia iirnlr rm rigidez, «Ir
nádegas offerecidas ao alto, «Ir mão* trança-
das nas nucas, «le n.ui/es a farejar os COngO
t«» leminiiios, «le braços dados em <«>i«|,ie».
«Ir barrígaa COsladaa, de caras rentes, d(
cas grudada*. . .

Moviam-se todoa num incessante on-
«!ei«. num provocador remexido dr quailn».
de bustos, de anca*, de seios

De súbito, uma rápida e brusca estaca-
da da muaica. A multidão empaca, endure-
ce, eapera Cada um guardam!.> a poaição em
«|iie fej ii,|!u<!«) Numa eopleiuli.la 
modelos Dentes de f«'»ra, risos escancarados,
testas suadas, lábios abertos, olhos e»l
Ihadoa . . .

Segundoa apenas Vemr-se a ayn«
doa iiihtiuniento*, A orcheatra i«-.
num iriii.v.ul.i empurrão «Ia marcha I «Ir

- »e movimentam, »<• esfregam. »e
i »r enlaçam. »e veit«« ali/am *»¦ « bri

ram. ae beijam, se apalpam -.«• tgacham, ««>
mo si a mu»i« a lhes penri lentrO

.: fazei lí tangue
i toguem »

tando na < onli loa • olori
doe «lua trajea. do» azougue* «l.>s olhar»
quenturaa dos. lasci-
..ii aos cheiro* de suoreu ila* «Ias ri

!.«-> pelle» «I....
traetaa da* posiçiiea da* harmonia* dai

- myaterioa <l«s (entimento*
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de festas,
continua-se

a lamentar a sorte dos perus,
altruisticos animaes que se sa-
crificam, por essas occasiões,
para a alegria dos estomaaos
exigentes. Pelo Natal, particular-
mente, a tradição exige o sacn-
íicio de perus, de muitos perus,os mais gordos e os mais bellos
que se encontrarem. Ahi está
um delles, nos lindos braços de
Susan Fleminq, artista de cine-

ma, que dá com o calor
do seu seio e com os cuida-

dos de uma photographia ar-
tistica, uma derradeira alegria e
as honras de uma recordação
duradoura ao pobre animal,
destinado á matança para as
comemorações domesticas de
Natal. E' possivel que o peru se
sinta mediocremente satisfeito
com essas compensações. Mas
ha muita gente que se sacri-
ficaria de bôa mente pelo pra-
zer de estar onde elle está
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BERÇO DE ÈELEM. ô ítaiplês
presépio, de onde Jesus penetrou,
mansamente, no mundo, e. gloriosa-
mente, na Historia, continua a pola-
rizar a attençao universal. De ex-
tremo a extremo da terra, sente-se
que uma nova era começara, uma
nova oídem de cousas ia inaugurar-
se. Perto do berço. José e Maria—
a simplicidade máxima associada ao
supremo e inegualavel merecimento

— revezam-se em carinhos pelo recem-nasci-
do e em extremos de gentilezas pelos que vêm

visital-o. obedecendo a um imperativo da ins-
piração divina, ou conduzidos por mero espi-
rito de curiosidade. E' que aquelle
Nascimento, pelas circumstancias ^
de que se revestiu, pelo cortejo de
incidentes extranhos de que se
cercou. — a noite illuminada de
clarões miraculosos, vozes angeli-

cães enchendo o espaço sideral, uma
estrella fulgurante incidindo, revê-
rente e constante sobre o logar sa-
grado do presépio — tudo aquillo

impressionara fundo as multidões e
abalara, mais profundamente ainda,
os detentores do poder omnipotente.

Depois da visita dos pastores,
prosegue todo um prestigio ininter-
rupto. desfilando em adoração ao
Mrnmo. ao Salvador, envolto ainda
nas faixas infantis. Commove. pela
simplicidade aquella scena! Maria e Josi. de
uma pobreza extrema, nem possuem com que
proporcionem ao filho o conforto, mesmo o
mais vulgar. Não articulam, porém, uma
queixa: não esboçam, siquer, o mais ligeiro
gesto de enfado. Nas palhinhas reb.irb.iti-
vas. num berço agreste, repousa a Creança.
sorrindo sempre, numa attitude acolhedora:

derredor. numa promiscuidade impressionan-
te. numa confraternização que encanta, pas-
mam para a trindade da terra, admirando-a.
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Natal: Adoração dos Pastores. (Quadro de Lorenzo di
Credi, do XV século, existente na Galeria de Florença) .unto a o

i Especial para O Malho, de ASSIS MEMORJA)

jltuando-a. seres irracionaes e creaturas huma-
at, de todos os matizes. Perto, está Jerusalém.

então a cidade mais notava! da Ásia e das mais
celebres do mundo — mergulhada, até á alma. na
orgia e na an«;* Jo gozo.

^wC'
T n

E' flagrante o contraste! E' chocante a
antithese! Viam-se. porém, naquellas luzes,
que illuminavam a festa paga. a saturnal tre-
menda. os tons sinistros dos fogos fatuos. a
irradiação fúnebre de tochas, que alumiassem
os funeraes de um mundo velho, gasto, cahin-
do de podre. Emquanto isso. o recinto, en-
tão sagrado da mangedoura. esclarecido feeri-
camente, a poder de esplendor sideral, an-
nunciava o dia luminoso de uma era auspi-
ciosa, a benção augural de uma redempção.
E proseguia a procissão dos adoradores, so-
lemne. espontânea, triumphal. Rebanhos e
zagaes. homens do povo e desherdados da
sorte, todos já haviam trazido ao Menino a
homenagem do seu affecto. o testemunho elo-
quente do seu respeito e da sua grati-
'dão.

Faltava ainda o tributo dos grandes, a
visita regia dos potentados. De repente,
uma estrella despede mais fulgor. percorre
o espaço azul. num sulco de ouro e os seus
raios estonteantes projectam-se sobre o ber-
ço. num deslumbramento de luz. E pára. á
porta do presepic. uma caravana apparatosa.
um séquito, ron toda a pompa do luxo orien-
tal.

São os tres reis magos. E' a homenagem
da realeza. Entram, ajoelham-se respeitosos
ante Jesus e abrindo os invólucros dos seus
thesouros fazem ao Messias a tríplice offer-
ta symbolica da myrra. do ouro e do incenso.
Estava completa, assim, a homenagem, que
a humanidade deveria render ao Homem, ao
Rei Eterno dos séculos e á Divindade Su-
prema, que o Christo representava e repre-

rá sempre. Enccrrava-se. dessarte. a
primeira pagina da vida de Jesus: a sua en-
trada no mundo, la começar agora o seu in-
gresso na Historia e na immortalidade, na
existência mortal e na glon.i

Estava iniciado o Evangelho, o código
''os códigos.
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Adoração dos Reis Magos. (Mosaico do século Vil. existente na Igreja de Sio Vital, em Ravenns).
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Vistam-se de colorido* alegres
Usem vestidos, á tarde, de estamparia de eü«.
Tra|em-se com panos floridos, desenhadas p^la mão hábil dos

que tornam a industria da tecelagem uma arte explendida.
A parisiense, contrária ao vistoso adora a estamparia
Veste-a no inverno, sob os manteaux de peles, os casaco.s

de lâ. os luxuosos de setim e de ' broche"
Veste-a no outono

. Na primavera e no verão mesmo que o sol de lá não chegue
à coloração do de cá ella o festeja vestida de imprime mais
moça e mais garnda as«im. mais de accordo com o quadro de lur

por que anseia todo o tempo em
que precisa de se aquecer ao calôr
dos fogões

Com os vestidos estampados qual-
quer chapéu de palha branco, sem*
pre ou quasi sempre branco que é
o chapéu da moda. o que serve com
toda espeue de roupa de rua. de
esporte, de visita, pela manhã, du-
rante o du á tarde

Crescem um pouco mais as abas
No entanto as pequenas ainda

se vem. porque assentam num ros-
to cheio, redondo assentando tam-
bem num de forma ovalada

Abas bem v»hre os olhos
E abas batida* ã freru<* num re-

levó que veio descobrir todo o
rosto da bonita leitora descobrindo,
tom ousadia o* olhos luminosos a
bocca vermelha a graça do sorriso.

1rí«r

v>$

Sorcitrc

Vestido talhado
em crepe da Chi-
na azul esmaeci-
do com estamp.i-
ria marinho e
amarctlo. a direi-
ta. folhas ver-
melho e pretodispersas num
crepe branco, as
mancas plissada *
lembram o plis-<ado a frente da

MU

A/ y

Amarello e preto t a
e*tamp*iria indicada pa-
ra o veuido a esquerda,
i ufo fundo amarello fra-
co talvt: seja mais para
accentuar a renda de
seda preta á volta da
yola'chdle; a direita em
baixo, vestido preto e
branco; em baixo, bem
na extrema esquerda —
chapéu de palha a:ul.
flore$ de verniz preto e

verniz branco.

- r .
¦X

. p.

-5* X;

rb=

'íAÍ-

Chapéu de praia,
feito de linho natu-
tal com estamparia
azul circulada de

preto.

i—. i
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Tres garotinhus

as: a da es-
querda reste "li-

non' branco guar-
necido com pontos
dc crui cermelho

i do centro—"linon" branco e
bordados abertos.
em branco também.
a da direita está
com um vertido de

It seda /.mm-
mco. festona-

¦rd.ido de li-
nh.i brilhantt tzul

do ccn

\\ \ J y* Jimm^

LJds vá
fSS *

!

/

5 <

i ,7 \ 7 / BEM MEUDA. - Contando da es-
querda Vestidinho dc cambraia . tn.

m folhos cm plisse' . tsestidinho de cam-
brasa !¦!.,-. i estampada de rosa abóbora e de a:ul
forre viezes de cambraia rosa abóbora: restidinho
de , da branco, tvstidmho de cambraia

amarelo laranja, viezes de fustão bran

Um grupo que se destina a praia
s menina da direita veste Unho
i.tinr.il letrado de azul e de ver-

melho; a da direita — Unho azul
fraco estampado de marinho e de

am.uelo. debruns e alças nos
ombros em fita 

"cirie"'; ao etn-
tro — roupa destinada a menino:
sunga de Unho azul marinho.

blusa de cambraia branca.

Meninas maiores, dos 10 aos H anos.
gostarão dos vestidos acima l >.i
t-M/a././.i ;>.(/.j ,i ducit.i ..írnt-r.u.t de
Unho branca, bordados de côr e em
pontos de ÇtlUí Unho a:ul claro com bi
inhãt abertas, em Unho a:ul \oiu-
ro e i.iia dt Cltpt branco, bainha*

It na mesma ron.ilidadc. bíãtê dc
crepe escocez.

I I
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A DECORAÇÃO DA CASA
QUARTO DE DORMIR

Luz é alegria, saúde, mocidade. go á frente de um consolo doura-
Luz é riqueza de que todos podem do. A cama e os outros moveis são
fruir. 0 sol a entrar no quarto, pe- guarnece com uma risca de seda iaqucado$ dc cinza claro, quasi
Ias janelas abertas, é o melhor meio azul forte, ou vermelho, ou preto, prata, todos num estilo Luiz XV
de higienisaçâo do aposento. A luz estão no quarto aqui impresso, nas á moderna. Como estofo, seda rosa,

janelas que ladeiam o espelho lon-crua. no entanto, é violenta, esma
ecendo depressa a tinta do papel
das paredes, o estofo dos moveis,
também expondo muito a cutis,
que, pelo natural movimento de se
contrair na claridade excessiva,
depressa se enruga. Um quarto lu-
minoso, apesar de tudo, é bonito.
Luz tamisada, coada através de cor-
tinas diafanas sobre os vidros bem
polidos dos caixilhos das janelas.
Cortinas tão finas que é nee.
rio debruá-las de colorido forte
para que realcem. Cortinas de
tule simples, o babado que as

i

39

"damassée", tapete de pêlo da car-
neiro aos lados da cama, sob a pol-
trona onde está uma boneca vesti-
da pelo gosto da época citada, col-
cha de tule ou de organdi, com en-
tremeios de renda de seda e forro
de setim rosa seco sobre a cama.
Para tornar o quarto mais, luxuo-
so basta trocar o papel cinza forte
e cinza fraco por seda chamalota-
da. As cortinas devem ser fartas,
bem franzidas, o que dará ao quar-
to o aspéto de levesa tão gracioso

e essencial a aposentos mobi-
liados assim.
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DE TUDO UM POUCO

COISAS INTERESSAN

TES

M. de Talleyrand. comissionado, em
1792. para tratar de assuntos graves
com o governo de Londres, foi rece-
bido friamente pelo rei Jorge III, limi-
tando-se a rainha a virar-Ihe as costas.— Ela age bem — disse o diploma-
ta — por que, na realidade, é feissima.

A duqueza de Forcalquier critica-
va. diante de um embaixador turco, a
lei de Mahomet, que permite a um ho-
mem possuir muitas mulheres.

— De fato, — respondeu, com ga-
lanteria, o diplomata oriental —, é para
que os meus compatriotas possam en-
contrar em varias mulheres todas as
dualidades e encantos que estão reuni-
dos na Senhora só ...

|

if

Griviow kcktido de J»ne Ríjny:
« taia dt linho atui médio. Mu-

» d# "incvi" vermelho lacre

PAROLAGEM
O Brasil bem podia chamar-se Pa-

rolandia.
A ditadura tem feito muita coisa.
Extinguiu o mil réis ouro, os paga-

mentos de serviços públicos em moeda
estrangeira; aliviou a agricultura e a
pecuaria de metade das suas dividas e
de mal parados créditos, os bancos.

Tem feito muita cousa, além de
uma eleição livre e de uma Constitu-
inte, mas não conseguiu tornar o bra-
sileiro menos falador.

E' possível que os homens da se-
gunda republica tenham mudado de
propositos, não, porém, no de ter ten-
to na lingua.

As sessões da Constituinte são fri-
sante exemplo da incontinencia orato-
ria do brasileiro.

Tem-se ali discutido, largamente,
palavras, dias e dias sem que nada se
apure.

Em quase meio século de regime
presidencial tivemos revoluções, bom-
bardeios. deposições, cambio vil. Ca-
nudos Lampeão. Logo, são consequen-
cias do presidencialismo.

Livrámo-nos, porém, da febre ama-
réla. Logo, o presidencialismo é pro-
filatico.

Foi no regime parlamentar que éla
se criou, se desenvolveu, chegou ao
apogeu. Logo, para evitá-la, é preciso
fugir dele.

Dír-se-á que isso é disparate.
Será; mas como lógica é tão boa

como a que pretende que a felicidade
de um povo está ou não no parlamen-
tarismo, ou no presidencialismo, num
ou noutro dêsses dois "ismos".

"Fácil é acreditar em palavras".
Fácil e comodo,
Dá muito menos trabalho subir a

uma tribuna com a boca cheia de pa-lavras, do que com a cabeça cheia de
idéas nitidas, claras, precisas.O eleitorado não exige pensamen-tos, o que quer é que o seu eleito sai-
ba falar, o que não-dispensa é o dis-
curso.

Mas não é só para se recomenda-
rem ao eleitorado que os constituinte?
têm falado dias e dias, enchido colunas
e -colunas do orgão oficial, muitos dê-
les estão convencidos de que vão sal-
var a patria, cada qual com o seuii.y,.,., »>fsmo .

Daí, o calor que às discussões têm
tido no Palacio Tiradentes.

Os fenomenos sociais estão sujeitos
a leis naturais: todos o sabem.

Ninguém diz. entretanto, quais elas
sejam, nem como atuam.

Sabe-se que existe um mal, uma
doença.

Para isso, porém, ha específicos co-
nhecidos.

Não se tem, pois, necessidade de
um diagnostico firmado.

Bastam as manifestações mais
grosseiras.

Os anúncios e as bulas fazem o
resto.

Não se ha de, então, dar nenhum
remedio ao doente?

Deem-no, si quizerem, mas na cer-
teza de que se receita uma panacéa.

Apregoam os Esculapios remedios
para doenças, o de que, entretanto, se
precisa é do remedio para os doentes,
no nosso caso, particular, para o do-
ente.

Curar abstrações não é dificil; ha
para isso vários sistemas.

Melhor seria, pois, em vez de tanta
discussão, tirar-se, á sorte com qual
dos dois sistemas se enganaria o povo.

Seria, pelo menos, mais barato.

A. de M.

OBJETOS DE MADEIRA

ADORNADOS COM

CASCA DE OVO

Baita Polir a madeira, lixando-a
bem forte no lugar onde te pretende
colocar at catquinhat da ovo, que ntle
Uo postai ainda aobre a tinta bem
fretca, laqueando-te. dtpoia, o rettan-
te. Um varnit tem cAr é paaaado. de-
pott da nnta aaca. com pincel fino.

O trabalho que foi deacrtpto ttri
relevo maior te át catcat de ovo fo-
rem adicionadat pedaço* de concha ro-
ta ou ralada.

TRATAMENTO DOS

CÃES

(Pelo Dr. Briand)

...Muita gente pensa que se de-
vem dar ossos aos cães, principalmen-
te quando são files pequenos, em vir-
tude d o fosfato necessário á caixa
óssea.

Ora, o cão que como ossos não as-
simila fosfatos.

Entretanto, o osso crú é util. Ne-
cessario, porém, que o animal não o
quebre.

E' perigoso dar ossos de coelho, de
galinha, e de costeletas aos cães, bem
como os de carneiro porque resfriam
o animal ocasionando acidentes desa-
gradaveis no aparelho digestivo.

Os melhores ossos crús são os de
perna de vaca e perna de vitela. E o
melhor meio de dar fnsfatos aos cães
é habitua-los a comer aveia fôrma de
pirão, bem cozida nagua e sal, ás ve-
zes também assucarada.

jf' mL,

m

* i

O penteado moderno para de noite.

PIJAMAS MODERNOS
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Apoiando a cabeça no hombro de
pello de seda do filhote de "King-

Kong", Dolores dei Rio é photo-
graphada em casa, e traja bonito
vestido de interior composto de
setim luminoso preto e blusa de

velludo rosa cravo.

Loretta Young — outra artista
bonita da R.K.O. «— apresenta
um pyjama de "broche" de seda
escarlate e botões de prata com

diamantes brancos.

Ainda é Loret-
ta Young o ma-
nequim vivo de
um pyjama pre-
to, de setim,
blusa de fustão

branco.

* **•*/' 
m\__l
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I " : il _% liA loirinha será cantada no \ •» ir
próximo Carnaval. Poi" que »—' , ^
copie o pyjama a marinhei- MMr' mm
ra marinho e branco M ^k
da loirissima Helen Twel- j^K ^^^

vetreet, da Paramount. ^^ft'' f!
-- i- J I

Muito ai ag ante • originai o
veetido de interior da for-
mu treadora da "A mu-
lher Panthera ': corpete »
•aia talhado» "á Ia princaa-
••" am aada ciiua com una
loAfaa da aiul, bluaa da
dantro a manga» kimono da
velluJo preto forrada* com

o tacido cima.
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"Crochet" e cornas de madeira guarnecem de forma

original e muito bonita a casa moderna.
E' preciso, porém, que. com a pressa e a falta de

tempo da vida de agora, procuremps trabalhos de que
cuidem as donas de casa e que lhes não roubem aos di-
vertimentos, á hora da costureira, á da ginástica, á do •
cabeleireiro e da manicura senão instantes, aliás bem
empregados.

Depois de pronta uma cortina, a banda da caixa de
linhas, rendado da cesta de costura, o enliemeio do "abi-

jour' . com que prazer è examinado o serviço de tão
pouco tempo, e de tanta vista!

Aqoi está um galão (fig. 1), feito com linha bri-
lhante branco acinzentado. Principia por uma trança do
comprimento necessário aos objetos que se pretende
guarnecer, feita antes, depois ' crocheteada" com a li-
nha e um fio de rafia. pelo processo de malhas frouxas
claramente indicado na fig. 1.

Os galões mais meúdos, que íaiem semi-circulo,
constam de um festonsdo ds '.ir.hi e de um fio de rafia
num cordio liio.

Deienh»m-ii oi matlvti tpdoi %~ papel forte, co-
sendo-ie dtpoli o ftlio á volt|, par Jim »i cor.ui que
ficario ílxii per um né em ctdl tvtrtmidtdt.

Os tntremeioi dos briie-biie podem ser feitos de
linha, como ficou indicado, e contas de cõr: azul vivo.
vermelho, amarelo, o fio de rafia combinar.Jo con o
ton das contas. Qrando forem utilisadas contas douradas
o fio de rafia não deve figurar.

A cesta de linhas e a cesta de trabalho — ou de
papeis — podem ser inteiramente preparadas em rafia,
contanto que se observe o seguinte em matéria de
combinação de cores: rafia azul, pano de fundo ouro
velho e contas violeta; rafia vermelho "violacé"

28 XII 1933
fundo verde, contas azues; e outras fantasias
de gosto.

As duas cestas são talhadas em papelão
forte, cobertas de seda franzida em cima e
em baixo.

O abá-jour", enformado em arame,
tambem é forrado de seda. ficando mais fino
o "crochet" em linha mercerisada, igual á das
cortinas.

Brte
decorativa

Kfijm um viinimUiiii! wfliliiU <*•• i/mm 
|h|ii "••y n

I '

l ' l1
iiii li «.um'*!»! in tiii*
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V

tímjm
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Mediado On.,60 x 0m,45, retangular, por conseguin-
te esta bonita almofada pode ser bordada em setim pre-
to, ouro velho, vermelho ou marinho, como também em
linho grosso, natural: aquela, seda, para o salão de visi-
tas, o "studio", o quarto de vestir; a outra para a sala de
refeições ou o "hall". No linho — linha brilhante, colo-
rida de rosa forte, rosa media e rosa fraco — para as fio-
res —; verde para as Folhas, podendo, segundo o capri-
cho da bordadeira, ser "nuancée" como a linha das fio-
res. Variam, porém, as rosas de tonalidade, quando dis-
postas em setim. Amarelas num fundo preto; brancas
sobre vermelho; azul esmaecido ao brilhante no marinho.
A' volta um "plisse" de fita de "faille", que, no caso de
economia forçada, pode ser substituído pela setineta —
na almofada de linho. Em separado: desenho do bordado,
tamanho natural. Os pontos de nó, com exceção do fun-
do preto, .são sempre feitos de linha preta.

—1 a
Ê «

A* sf ^k,
ví\ AW aaaW //*
\ \ AW ^BstV // "
\ ^F ^BBSV// *

xaáaaaaaaaaaaataaar /
aélr^? •

Àf\ /AW.m \ //^aV 8
aW \ // ^aaaV*

••. v^ .«••
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»aaaaass I í I
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SERVIÇO DE COPA
PARTIR 0 GELO

0 gelo deve ser partido o mais uniformemente possivel. em

pedras meudas. Para quehrá-lo basta utilisar um prego um tanto
longo eu um espeto, batendo-se sobre a pedra com um martelo

SABEDORIA CULINÁRIA — RIM GUIZADO
Cortar ao meio um rim fresco, retirando-lhe a parte grossa

de dentro para que se vá o mau cheiro. Lavá-lo bem, esfregar
com limão, temperando-o de leve com sal fino. Derreter um

pouco de manteiga, nela pondo o rim. mexendo-o para evitar que-
cozinhe muito, o que o endurece. Quando estiver corado. pas-
sá-lo para uma frigideira onde foi fervido um molho composto
de um cálice de vinho do Porto, pimenta em pó, caldo de carne,
engrossado com farinha de trigo. Chegar quasi a ferver, no
mô'ho indicado, o rim. passando o, após. paia o prato que vai a
mesa, en£eilando-o com salsa e cebolinha picadas meudo.

BOLO PARA SERVIR COM 0 CHA'
Chama-se 'Bolo de areia', e é compo;to de: 1 pacotinho

de bsba de arrós. 4 ovos. 250 grms. de manteiga. 2 chicarsi bem
cheias de assucar. Bater os ovos com o assucar durante 10 rr.i-
nutos; em seguida adicionar a manteiga batendo tambem por
mais 10 minutos, por fim a farinha de arrôs. em mais 10 min.-
tos. Pascar tudo para uma fôrma bem unUda de manteiga, le-
vando ao torno quente.

CONSELHOS ÚTEIS
MOVEIS ENVERNIZ'ADOS

Limpam-se moveis envernizados com pano teco. esfregando
em íorma de circulo. Nos cantos, utilisar um pincel fino. macio.

• •
Tambem podem ser limpos com leite cru, o brilho readqui-

rido com pano de flanela, seco. pelo processo precedente —
ircuio. As manchas de mosca nos moveis sâo retiradas com

petróleo. • •
Os moveis muito usados, cujo brilho dificilmente ie con-

«egue com o pano de t anela. seco, ou o leite O*, podem resus-
citar o primitivo polimento com fricçào de: 100 grms. de cera
pura. oleo de terebentina, chiesra e meia de benzina. Dissolver

_ na metade da teiebentina, em vasilha limpa, pô-la em
banho maria, adicionar, depois, o resto da terebentina e a
benzina.

CESTAS DE VIME

As cestas de vime. higiênicas para guardar roupa suja.
~m a roupa lavada — porque são arejadas naturalmente —

devem ser reiguardadas da humidade por um estrado de ma-
deira, que, por sua vés, resguarda a roupa, em deposúo, da

rn e das desagradáveis manchas de mofo.

RACHADURAS NOS MOVEIS

Nos ciimas quentes i comum que a madeira estale, rachando
os moveis. Tais rachaduras são tratadas ds seguinte maneira:

ie abelha, bem macia, posta com cuidado e de jeito que
- _j_ a.s bordas, se bem que. quando tal acentece, tira-se o

com lamina de madetra. bem afiada. O brilho é
puxado com flanela seca.

Da esquerda para a dtri,-
ta: ru-'"- t** praia —
eatf-U de Unho listrado,

¦i de fustão branco:"matllot" de }'rsey fan-
Usiut cusucii com borda-
dos a "soulache" e "seu-
tache" torcido á volta da
gola e das mangas; roupa
de banho talhada em es-
ponja dt seda prtto «

branco.

•

No vtrâo a saia t blusa i
o traje mais pratico. Aqui
temos tret modetot de blu-
ta, tie tecido branco, (fuA.
tâo de teda, de algodão,
cambraia, cripe, etc), pa-
ra terem utadat com Aaia
marinho ou "mtrron" com
listrai brancat, ou branco
e preto. Para complemento
dot vettidot de vtrio: Sa-
patos - tandalia, bolta de

Unho, luvat dt puno.

'AJL 
pp^

SENHORAS! •••
Aguardem cora ansiedade o que seri
uma verdadeira preciosidade.
ANNUARIO DAS SENHORAS

Ediç*_ "Moda • Bordado'

T_a__/í_^lC.
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USEM

OS PRODUCTOS DE

cmlUne'iami5?

PÓ DE ARROZ, SABONETES,

AGUA DE COLONIA, EXTRACTOS,

ESMALTE PARA UNHAS,

PASTA DENTIFRICIA,

BATON, LOÇÃO, BRILHANTINA

SAO FABRICADOS COM TODO
TECHNICA FRANCEZA E
VENDIDOS A PREÇOS POPULARES

EXIJA DO SEU FORNECEDOR
«ttt-T- MARCA ———

ROGER CHERAMY

O MALHO

BELLEZA E MEDICINA

O preparo do rosto e a maquillage
D R . PIRES

(Com pratica dos hospitaes de fíerlim, Paris, E Vienna)

O clima quente do Rio de
Janeiro, os banhos de mar e
de sol ou os passei-os nas
montanhas causnun á epider-
me descuidada unia serie de
alterações que merecem par-
ticular estudo.

Não é dirricil vermos a
pelle ressecada, um pouco
farinacea ou com pequenas

W 
J ^

1^. > ^

manchas marrons. Xesscs
casos basta imprcgnal-a, an-
tes mesmo da maquillage
com um oleo ou creme gor-
duroso. E' aconselhável, en-
tretanto, o uso de um pro-
dueto pouco perfumado, o
qual deve ser passado no
rosto da seguinte maneira:'
colloca-se uma p eq u e n a
quantidade da massa na pai-
ma da mio esquerda e com
as pontas dos dedos da ou-
tra mão faz-se uma especie
de massagem circular, não
muito forte. Depois passa-se
o creme em todo o rosto sen-
do que o excesso, sobretudo
quando depositado perto
tk> nariz ou em volta dos
wlhos deve ser retirado por
meio de um pedaço de pa-
pel de seda. No hypothese
de não se ter o papel de s£-
da deve-se usar uma toalha
de linho bem velha. Mere-
ce especial attenção o tuodo
de se limpar a pelle. Um
rosto )oven não pôde ser

esfregado com a toalha ou
papel de seda. sendo re-
ciimiuendavel fazer-se li-
geira pressão sobre os pon-
tos em que se vae retirar o

excesso de creme. A pel-
le estando assim prepara-
da está apta então a re-
ceber a maquillag.». L'ma
epiderme gordurosa pôde
ser lavada com um bom sa-
bonete e depois do emprego
tle um creme secco estará
prompta a ser pintada. A
maquillage mais simples p is-
sivel é constituída pelo pó
de arroz, rouge e baton.

O pó de arroz deve ser
collocado por meio tle um
arminho delicado ou com
uma bola de algodão, sem
bsfregar, porém, a pelle.
quanto mais escuro fòr o
pó de arroz melhor defen-
dera a pelle das radiações
solares. Um. pouco de baton
nos lábios e uma ligeira ca-
mada de rouge nas faces
são o sufficiente para com-
pletar a maquillage simples
que acabamos de relatar.

UMA CONSULTA
GRÁTIS

Al nossas gentis leitoras
que desejarem grátis uma
consulta sobre hygtene, cabel-
los e demais questões de em-
bellezamento, podem dirigir-
se ao medico especialista «
redactor desta secçào. Dr
Pires.

As consultas devem ser
feitas por escrlpto, aconipa
nhadas do "coupon" abaixo
e dirigidas ao Dr Pires —
Redacçào d'0 MALHO —
Trav. do Ouvidor, 34 — Rio.
• •MMM

BELLEZA E MEDICINA
Nome
Rua ...
Cidade
Estado

Gftftnüt Tonico
. tifèestavrador

^¦^fiTorças
Pkysicus c Mtntaes
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DEZEMBRO

*.• TORNEIO COM-MUM DE 1933
NOVIMIM t Dí-ttutko
PRIMIO! : — 1 fl-ra càda um doe ftnçêdoMs dt 1.*, 1.*, 2 8,1 2 dos pontos e pára o autor do melhor trabalho «colhido por votação entre os cor-currentes classificados segundo o critério re-

gional; esse prêmio sorá o retrato do mai»votado publicado dentro do nosso Quadro deMérito Serio feitos os desempates, quandoprecisos.Livros adoptados nos torneios commum:Cand. Fig (ediçAo pequena), Simõefe daFonseca (idem) ; Fonseca à Roquette (osdois volumes) ; Chompré (Fabula); Bandeira
(Synon.vmoa); A. M. Souza (Manual do Cha-fadista, os 2 volumes) ; Javme de Seguier;Vocabulario Monossylabico, de Caminha. Paraos desenhados: Rifoneíro Portuguez (de Pe-dro Chaves), Adagios Portuguezes (de An-tonio Delicado) e o Diccionario de Moraesaté a 7.* ediçfco.
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NOVÍSSIMAS 201 a 208
1—2—1—"Sota" que tem manhas o "jogo"

da effigie.
Canhoto (Gente Nova, de Corumbá)

2—2—E" o cumulo, eu ser tido ror valente.
Velhusco (Sáo Salvador. Bahia)

8—2—Cumprimento ou comprimento? Facto ou "fato"f Chi! Tá tudo traficado!
V. Sem, (Grupo dos XX, Piracicaba)

2—1—O tenente tem geito para calcularcom attenção.
Zf do Si»! (Ouro Fino, Min' •)

2—2—Náo venda a joio, que assim yro-cede sem "medida'.
Athma* (A. C. L. B—B*lém, Pará)

O abrigo de que voei fala 4 umãbriget wS de espalhafato.
VM (Grupo iío» XX. Piracicaba)

2—.V— R, plt ta de muambas vive ade um e*perto vendedor de ameixa
Rtbltofhilo (Santa Barbara. Mina»)

1—1—Com o *augmento* da *Compa-
nhia• náo * proveito.

J^Ê Edipo (Cvrttyba, Paraná)

CARAES 101 a flt
2—Retira-te! Estás Urre.

Luar (G. T. A. — Th. Ottoni. Minaa)
2—O criado de "lihré" carregava umfardo

LU, Quayuiia (Sio Paulo)
4—Nessa tporka foi qua comprei o lixatru-mento paro medir a distancia do observadora mm ponto afastado.

lauitrrai (Capital — A. C. L. B.)
<A .ViguHziuho, agradecendo)
3—Náo tome prroxido de ferro, pois quecanta morte.

LiJtct (A. C. L. B.) — CapitalI
8YNCOPADA8 213 a 216

í—* -A mtdida" qua colho, voei «arfaNazartma (R P. _ Sio Paulo)S—A mulkrr ir maneira» raet.su ha.blta «ala niai,
Siméulfho t amara (Portaleia. Coari)>—2—SA deputa do joga awifno a letrafurdatUani (A. C. L. B. — Capital)8—2—A serra de Portugal i que eu oro--aro.

Príncipe A,munt (Joio !««. Parahyba)

ENIGMAS 217 a 218
(Ao Alvastl e Dama Verde)
U no Mercado Modelo
De nossa amada Bahia,l'm animal exquuite
Certo cigano vendia.
Sa barriga tinha a cara,
4as elle e*tava por fóra.

Creia que isto náo é peta.O que estou contando agora.
O Clirio, que também viu
Ette animal de arrelia.Disse-me ser o ciganoServente de sackrútia.

Contra* d'Abrunhosa (TI». Ottoro, Minas)
Tal nomo o poeta, amei também outrora' leKiia» « dezena» de mulher*».Desde a pudica e angelical AuroraA ti a formou e Mduetora Cérm

QUADRO DE HONRA

Campeão Brasileiro de 1933 — MR TRINQUESSE

6/ SÉR1F. DA TAÇA MARIA FLOR
DECIFRADORES

N." 13

TOTALISTA
Etiel (T. E.—Lisboa, Portugal), 19 pontos.

OUTROS DECIFRADORES
Vasco Dias (Lisboa), 18; Euristo (Lis-boa), Arthano e L'oscar (ambos do Reducto

Paulista, de Sáo Paulo), 17 cada um; Mr.
Trinqueaee e Nazareno (ambos do Reducto
Paulista), Alejoal (Lisboa), 16 cada; Hélio
Florival, V. Neno, Vivi, Noiva da Collina
(todos 4 do Grupo dos XX, de Piracicaba),
16 cada; Taft, Eneb, Belkiss (todos 3 do
Grupo dos XX, de Piracicaba), 14 cada; Da-
pera. Diana, Etienne Dolet, Juliáo Riminot,
Paracelso, Yara, Zelira (todos 7 do Bloco dos
Fidalgos, de Santoa), 13 cada; Gandhi (Cam-
pos, Estado do Rio), Passaro Negro (Bar-bacena. Minas), Capuchinho, Capichoto e
Capichola (todos 3 do Grêmio Capichaba,
Espirito Santo). 11 cada; Flòr de Li*. 'Dama
Verde, Lolina. R. Said (todos de Sáo Salva-dor. Bahia). 8 cada; Tiburcio Pina (idem.idem). 6.

TORNEIO DE EMERGENCIA
DECinUDOftKA DO N. 13

Tiburcio Pina. Agama. Lolina. Clirio, He-liantho, R, Said (todos de Silo Salvador, Ba-hia), 11 pontos cada um.

DECIFRAÇ6ES
163 - Trigoao; 164 — Suarei; 165 —

Nova; 166 — erolia: 1*7 — Elhunte; 168

DECIFRAÇOES
36 — Paacacio; 37 — Seiino-palustre; 38— Enoarceo; 39 — Aceaina; 40 — Asleriaco;41 — Eristaria; 42 — Abavum; 43 — Roge;44 — Madeira; 45 — Redor; 46 — Pernavermelha ; 47 — Mattat. campo e sertáo; 48 —

Craealieck.

Amei um* du<|ui-£a e dei-lhe u fóra1'ela rtidiabrada filha de um alferea.De cujo nome náo me lembro agoraSi era Conehita ou 1'equetlta Pirea
Dt toda», entretanto, a principalEi. cujo cora^á* achei um diaí>e par e «mor a fente pertnnal.
Frt — 4r.ap4inlamrnto' — JustamenteA que mai* ae enganava e maia mentia,Fria... impaasivel. . descaradamente!
Hélio Floriral (Grupo doa XX. Piroeiraba)

K' a maiM piedcngi massada,
Que as nossas almas enteia.
Foge. pois. de todo o encanta,Tem fimirin, .em quabranta,—4.I.8.7JHem ser audax ou bisanho;
Fofe da »ra da mal.--4.t,Il,I0,ItNfte vás além do real.Não mais alem do teu aonho. . . t

Vin (Grupu doa XX. Plnclrala)

CHARADAS 21» a 222
Fita me, ó anjo adorado.—3Que teu olhar é magoado,E" dore e perturlw a (enta;Se tu me fitas aaaim,Com piedade, attende. Am, — 1O meu amor, que ê nknmUt,

Viri (Grupo doa XX. Piracicaba)
Se o mau poeta defronta, -tMaamo em "ifaaaa , rima em í«o,_ 18« enfa»fa, fai um rerfeia.E di ia da vilU-Diofu".

VeMaaea (Sia Salvador. Bahia)
O amor 4 coisa sem jui*a,Que á gente cauaa prejuiao,Num lance de*aaaizado2Jámais eu fafo namoro,—2Poia a falta de decoroJá me deixa adoentado.
V. Nno (Grupo doa XX, Piracicaba)
Por um ligeiro 'ngutl-
Quasi caio do cavalloProvocando uma discórdia—2E também aubito abalu
Tibureú Ptm (Sia 8alvador, Bahia)

PRAZOS
Terminarão: a 17. 22. 28 * 80 de Janeiroproximo, e a 1 e 6 de Fevereiro srguinte. re»-p«c!ivamrfite, para cada um du* grupu* re-giimae» já e»tab«locidoa no regulamento, va-lendo para todoa o carimbo puatal do uRimodia do praxo.

C O R K I G E N D A
Do n. i*:
Os decifradores e datcifracAen, logo abaixodo Quadro de Honra, nio aio do 4." Torneiod» 1933, n. 28. e sim do n II. da 8 - Siri* daTaça Maria-Flór.
OUTKM DECtriADuKE, daaae maamo nu.mero: onde ha um 20. leia-se 20 cada.Piu'ir*Avflei> do meamo numero: tateai-sadura e Reportada, e náo o que aahiu. Receber — e náo — Recebo — Enigma 168(terreiro ver«o) .Mo !.ofo*r>pho 17S. o - p,mito" do terceiro verão deve aer também gry.phado.

LOGOGRVPHOS 223 a 221
«I«»*nte, earuto, -«,4 J4.7.O coaieetdo bario— 2,7.6.7da todoa ganhara a eatina* llaonjeira aMeafda.-4.IJL7.

Maa uma enanfa n niai, T.IJ.Idiaae. num Um atrevido,querendo bancar ladina:qua moço lio earendo !
Kirardo MirU» (Recife)

Sa a eximencia 4 trmnaitoria.Se é futil. de todo inglória,— 1,8.6.9 12De menura toda cheia.Neaaa —é,m o aonho 4 nada,— 10.Í.11.JJ

AVISO
Declaramos;
• ) — Que de ora em deante aerio acrei.toa oa animae» e ara, conaUntaa da Mytho-logia, do Chompré, mm mo qua m náo achemincluidus nos capitulas correspondmtm auavocabularioe adoptadoa, quer noa tornei oacommuna, quer noa extraordinários.• ®>) — Que as (Aramas nos enigmas emverão, e táo sòmente nos conreátoe pxrtiaes.indicam aempr» mudança da funefio jrammatural apenaa. nio havendo neceaaidtule doaaateruco. O .onc.ito total, porem. contlntUa aer regido pelaa regraa que tamoa aeguldoe constante» do regulamento;

cl — Que oa errue doa dlctionanoa quaanui iam um trabalho aio M q|-resultam da mi graptaa da palavra, a. qu4„do conteetada», »aa cantaaiafio aòoenu podaa* feita dentro do* diccionartoa adopu<keem ambas as aártea.

• CAMPEONATO
BRASILEIRO

DK 1934
Knviui um t a m -In-m Iralialluw pura»ta prova os ne-Jlfltet charatllata»: Terclo-lllho, Ricardo

m Edlpo' Ave da Sorte. Aventureira.Uviail, Clirio, Athenas, Aza vilela, Peropadia

4 - TORNEIO
COMMUM
DE 1933

Aboia; 169 — Florian; 170 — Diamante;171 — Cacho, cocho-, 172 — Kulla: 173 —Soritea; 174 — Orio; 175 — Estropear; 17CMosca { 177 — Antenorne; 178 — Mar-peso; 170 — Sobrenome; 180 — Espanta-lobos; 181 — Estrumeiras; 182 — Náo cpermittido a todos ir a Ccrintho.
Nota — Solto para 172, foi anullado porn-o ae verificar no diccionario citado como

pjst/uim, e aim /olhj rolta.

2/ TORNEIO COMMUM DE 1933
Feitos os últimos desempate*, oa vencedo-rea desse torneio foram: Vatco Diat. em 1.logar; Agama, em Z-, Pa,,aro Negro, na ca-tegoria dos 2 3. Ninguém na metade doepontos.

PUBLICAÇÕES RLCEBIDAS
O 'deteetive", na. 93. 94. e 95. de 9, 16 e23 de Novembro findo.

CUMPRIMENTOS
Aoa prezadoa confrade* e demaia leitoradesta aecçio expreaaamoe. aqui, e irincerfc.mente, os noaaoa melhore» desejo» de Boa-freta, e de eacellentea entradaa de Anno.fazendo voto» para que 1934 lhe» aeja provP^ro e cheio de paz.

CORRKSPONDENCIA
Tiburcio Pina, Corintho Leite Prtnciu,

«bíd"'"' '.'"'t ?rr"'M'U • A»nÍHé Itceoidoa os trabalhos.
Athenas (Bel^m, Pará)  P*r« «

rínTuih™ IWI' °i cunfrí<1' m»n<,"u «Ament,? tr»balho«. quando ao 7 o que mandim a.Mo veiu Charada («,,^7.1
Antomarepa (Recife) —O prazo é o quar-to. r altou a ficha charadutica. Remetia.» de•ccordo com o titulo — f».rr,p,u„ _ aoRegulamento ultimamente publicado. O r»-trmto ci r.u. a lambem oa trabalho^ . a li.tano li*. !f

/rin,i,r Xwmi (Jato Paaaoa. Parahv-fdra do praxo sim, quavi todos»a««rra. (Cintai) _ Tamimo. nota dimmi reeidercia.
íiptrUph., i amara (Kortaleza. Ceari)Do. logngrypho» M 1 »erá aproveitado, poi-qu» o. outro, nio tim letra» repHida» »uf.ficientemente

COMMUNICAÇAO NECKSSARIA
Tmdo de rmprrhtnder uma viagem iH«hu, para onde partirei amanhã, tuduaoa papeia referente* a enta aerçãu, cnmo•ejam carta», lUta», tralialho», consultasetc, etc., que chenrem de hoje em diante,«erâo aberto» e aó, accusadas depois d>>meu recrewo, que ae dará em fins de Ke-verelro proximo.
Entretanto, ai seeçãe* «emanaea c<>n-tinuario a aahir normalmente, pois parataao já providenciei. Nio haverá, como decoalume corrigenda alguma, maa o» tra ha-lho» affectado» de em>» serão annuladoa,ae eaaea erro» fóreni taeg que punjtim lan>

çar duvida» no e«pirito de qualquer decl-frmdor.
L'm grande abraço de despedida parao» que me acompanham neste Álbum, pa-i* ° briIh'° do qual muito tim concorrido.

MARECHAL

PITTORESCO 2 2 5

^ 
V:?- a

Mi

C. Haia (B. C. P. — Paaao*. Minaa)
46
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Nalr AndradC 

^° arred^res da ve- I TjKpwP^P^M

MflKfln Wi ^1 cldade pernambucana que

vW ^«M(tff 1^1 » 1

¦Via V ' \V* vento fresco
I 

^Ttniliwr^l^llll^^.

[/ma choupana 'de palha entre coqueiros vi
rentes, nos arredores de Qlínda.

õ vento fresco que afflora á lace das

d? condens^ag^ nobreza ter-

Uma velha igreja de forres esfuma-
das. Uma cruz que conta legendas
de 'i humilde. Ca>as tristes. Co.
queiros farfalhantes. Total: um pe-

daço de Olinda.

AnTAnEOU~>

UI 
e

IIK

Uma paizagem
segundo dia da
Creação: a luz e
treva, boiando so-

bre as aguas.

ai

lAi:

,_a<; e na sua atmos-

ter um grande des- da guarda ™s "£* 
heroi*mo e de grandeza

arte photographlca 
começa q 

contl. phera do do Brasi
m»olvim«n<o en, de am!i<tóre, ,« .»<*e.am ^

nuamente, pu^ca ^ 
vários pon^ d0

ou proflsslonaes da , "J

territorlo n«ton.l. ^ un<us patos»,» «

,«u PMU-. - 
—

-rtrarr

— Nalr Andrade e °" da 
vc.

lha cidade pernambucana
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Quintino Bocayuva, em artigo do O Paiz, por occasião da morte de Dom
Pedro n, disse: — "A sorte o favoreceu nesse ponto, dando-lhe como com-
panhelra do seu destino a virtuosa senhora que foi venerada petas suas
virtudes". E Manoel Victorino, o intemerato republicano, publicou em

1902, ter ouvido a vários próceres do actual regimen, presentes ao tris-
tissimo embarque para o exillo que: "a santa velhinha, que tanto
amava o Brasil, ao descer o ultimo degrau do cães Pharoux, antes

de entrar na lancha que a conduziu ao navio de guerra, sem pro-
ferir uma única palavra, ajoelhou-se humildemente e beijou a ter-

ra por ella tão devotadamente amada."
Dois factos, entre muitos, traduzem-lhe a grandeza de ca-

ractex: Durante a travessia, em sua vinda para o Brasil em 1843,
travessia que durou dois mezes, enfermou a bordo de um dos na-
vios brasileiros dis-
tíncto officáal. Soll-
cita, S. M. procura-
va amludadas vezes

obter noticias do do-
ente, indagando por
melo de signaes, com

f af* 
~ —'~ ~ — ' " ¦

-BB J*^BBBV
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¦ l
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D. Theresa Christina Maria, num re-
trato de 1860.

A 
28 de Dezembro de 1889, qua-
rente e dois dias após a pro-

clamação de Republica, fallecla, na
cidade do Porto, Dona Theresa Chbis-
tina Maria, terceira e ultima Impe-
r a triz do Brasil, conhecida nos an-
naes da Humanidade pelo sacro-
santo cognome de MÃx dos Brasi-
ixntos.

Nascida em Nápoles a 14 de Mar-
ço, de 1822, morria com 67 annos,
tendo pertencido á nossa pátria, pelo
casamento com Dom Pedro n e pelo
coração, por mais de nove lustros.

Foi uma rainha que se impôs
principalmente pela extrema bonda-
de; de todos querida, de todos vene-
rada.

Quantos lares paupérrimos receberam, durante annos, o auxilio anonymo
de uma ou duas centenas de mil réis, sem nunca terem sabido quem assim os
soccorrla, porque o anjo de bondade que as enviava, sob siglllo, expressamente
recommendava ao mensageiro que jamais lhe revelasse o nome.

Durante o longo período em que foi nossa Imperatriz, Dona Theresa Chris-
tiwa Maria teve sempre o nome coberto de bênçãos e seu banimento aoressou-
lhe a morte, não deixando um só dia de chorar pelo Brasil e pelos que aqui
deixara.

Machado de Assis, em versos bellissimos a Dom Pedro n exclamou:

BEMVINDO ! DIZ TE O POVO, E A PHRABE PODEROSA
E' COMO QUE FERVENTE E TRÍPLICE OVAÇAO;
OUVE-A TU. QUE POS6UES UM ANJO POR ESPOSA
POR MAE A LIBERDADE E UM POVO POR IRMÃO.

sincero interesse, do
seu estado de saúde.
Certa manhã infor-
maram á joven Impe-
ratriz que o offtcial
peorára; S. M. Imme-
dia t a mente ordenou
que o navio parasse e, transpor-
tando-se em frágil escaler, em al«
to mar, para o navio onde se en-
contrava o enfermo, ali se conser-
vou, velando-o e assistindo o espi-
ritualmente, com um desvelo ma-
ternal, ate que expirou, cercado

_». Theresa Christina em 1858, num
desenho de Henrique Fleiuss, fun-

dador da "Semana lllustrada".

Theresa Chrittina Maria, esposa de Dom
Pedro II, num retrato de 1845. D st km r as* viss **m

Ba^r v r^L^r ^F Wt
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por ella de todos os cuidados." E' um de-
poimento de Dom Manuel Joaquim da 811-
Telra, depois Bispo do Maranhão e Conde de
São Salvador.

O outro é o trecho de uma carta Intima da
Imperatriz á Baroneza de Loreto, datada de
Alx-les Balns, em 7 de Junho de 1888: — "estes
últimos tempos e particularmente o mez de
Maio têm sido para todos nos de amargura:
pode bem fazer idéa como os tenho passado,
vendo meu marido tão mal, e o dia 22 foi ter-
rivel.

De manhã delxei-o sem novidade e fui
me vestir para ir á missa pelo anniversario da
morte dejneu mano o Rei Fernando, quando me
vieram bater á porta, chamando-me que fosse
ver o Imperador. Acabei a toda pressa o pen-
teado e fui. O que devia achar? Meu marido ro-
deado dos quatro médicos e elle sem sentidos e

a* a Ia—-wa—.-_-_--- ¦

quasi morlo. Quando vol-
tou a si, fui obrigada a
pedir-lhe que se coníes-
sasse e tomasse o Sacra-
mento, ao que logo disse
que sim, O padre esta-
va Já em casa; se coníes-
sou emquanto foram à
egreja, que está perto do
hotel, para o vigário vir
com o Sacramento. Tudo
se passou tranqulllamen-
te, mas náo pôde fazer
idéa como eu podia estar,
vendo a todo o momento
o instante de perdei-o.

Náo sei o que fazia,
mas o meu pensamento
catava no Brasil e lem-
brando me de minha que-
rida e exUemosa filha
Isabel estar tio longe e
do golpe que devia ter ti-
do com essa terrível no-
ticla."

Quem deixará de re-
conhecer nessas expres-
soes a alma de uma es-
posa e màe a m a n t i s -
sima ?

/""!;,*, ^Z U**a<~d

st* %Ar *** * * **5o^

*s •^m
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Carta de D. Theresa Christina a Dona
Amanda Paranaguá Doria, Baroneza

de Loreto.

Orande Brasileira! Pois o foi na maior parte de uma
existência de excelsas virtudes. Bem merece as palavras do ma-
rido, todo um poema de dor e de Justiça, syntheüsado no
bello soneto:

A "Mãe dos Brasileiros", num dos seus
últimos retratos.

Corda que estala e.n harpa mal tangida.
Assim te vaes, ó doce companheira
Da fortuna e do exílio, verdadeira
Metade de minh'alma entristecida!

De augusto e velho tronco hastea partida
E transplantada á Terra Brasileira,
Lá te fizeste a sombra hospitaleira
Em que todo infortúnio achou guarida.

Feriu-te a ingratidão no seu delírio;
Cahlste, e eu fico a sós, neste abandono.
De teu sepulchro vaclllante ei rio!

Como foste feliz! Dorme o teu somno...
Mãe do povo, acabou se-te o martyrio;
Filha de reis, ganhaste um grande throno!

Thxkesa CHRismfA Maria está eternamente ins-
culplda em nossa Historia, prototypo de innumeras
grandezas, das quaes náo foi menor o seu amor pelo
Brasil.

.. .com fama e gloria
Viverão teus louvores em me>moria!

23-XH-33. MAX FLEIÜSS
(Po Instituto Histórico e da Aca-

.1. ml* de ÍSci- nelas do Lisboa.)

11



'jj Atpecto tomcdo na Cathedral, apos a missa em acfdo ie graqas, mandada

O paranympho da turma, realizar pelos bachareis de 1933 do Institute) La-Fayette.

Dr. Marcos Baptitta San- ^ Institute La Fayette, mandaram realizar do Institute La Fayette, mandaram realizar
tos, fazendo o sen discurso mlssa m ^ho de gracas que se realizou, missa em ae?fio de gramas que se realizou.

na sessdo solemne para en- com grande assistencia, na Cathedral do com grande assistencla. na Cathedral do
Rio Na nhotographla aclma, vfem-se o« Rio. Na photographla aclma, vfem-se os

trega dos diplomas. H

Collaçõo de grau 
no

instituto La-Fayette^z

Aspecto da assistência, na sessão solemre

realizada no Instituto La-Fayette para entrega

dos diplomas aos bacharéis de 1933.

O MALHO 28 XII 1933

A mesa que presidiu a sessão so-
lemne da collação de grau, na
jccasião em que falava o orador
da turma Jorge Maisy França.

Revestiu-se de gran-
de solemnidade e bn-
Jho a collação de grau
dos bacharéis de 1933
do Instituto La-Fayct-
te, o conhecido estai»-
lccimento de educação
desta capital.

Esta pagina reproduz
alguns aspectos das
principaes solemnida-
d cs desse dia em que
se coroaram tantos es-
forços, despendidos du
rante o anno escolar.

Querendo associar a
Jdéa religiosa ás com-
memarações solem ner
da collação de grau, cs
bacharéis deste ann

O paranympho da turma,

Dr. Marcos Baptista San-

tos, fazendo o seu discurso

na sessão solemne para en-

trega dos diplomas.

O Dr. La-
Fciyette Cor-
te», director
do Instituto,
'azendo a en-
trega do di-

ploma á mc-
drinha de

am dos ba-
chareis.

Aspecto tomado "a Cathedral, após a missa em acção ie graças, mandada

realizar pelos bacharéis de 1933 do Instituto La-Fayette.

do Instituto La-Fayette, mandaram realizar do Instituto La-Fayette, mandaram realizar
missa em acção de graças que se realizou, missa em acção de graças que se realizou,
com grande assistência, na Cathedral do com grande assistência, na Cathedral do

Rio. Na photographla acima, vêem-se o« Rio. Na photographla acima, vêem-se os

————— »*¦
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3HLEM-UMA CAPITAL
MODERNA SOB A
LINHA DO EQUADOR
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.licntda Castilhos França — um trechu |3aBBBjBKB|R^^^^«^S^^^*r V*sBÉQasa«M
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Irrim eídi, on-
Trecho da rodovia Belém- Maracanã ¦.-: HL1 Ba vf> aa%7 ^^s^mtMm¦¦ ¦ * r*r de, íorn-

construida no actual governo tio virá. S>-P ã»ãSB
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Al 
primeira vista, o leitor Iria Jurar que
está deante de aspectos de uma gran-

de cidade da Europa — da Allemanha, da
Hollanda ou da Bélgica... Nada disso. Trata-
se, simplesmente, da Belém de hoje, a mo-
derna capital do Pará, com as bellezas, os
melhoramentos que actualmente a collocam
entre as mais lindas capitães do Brasil.

Tocada, ulUmamente, por um largo so-
pro de reformas, Belém está-se remodelando
a olhos vistos, graças aos esforços conjuga-
dos do prefeito Abelardo Clndurú e do Inter-
ventor Magalhães Barata, e ao espirito pro-
greaslsta da sua população.



AQUELLA 

manhã, acabavamos de fazer uma caçada na mon-

fjnVia de Reynfs, e nos encontrávamos entre os castanhel-

ros que se extendem deante dos zigzags ensombrados de ar-

vor€8 que conduzem á collina. Lá longe, ao alto, em melo & s&-

mambaias e glestas, destacava-se um casarão de paredes enne-

grecldas e telhado coberto de musgo.

Acolá é Barrabam — disse meu companheiro.

O solar, com as Janellas e a porta cerradas, afigurava-se-

nos sinistros, parecendo envolto numa aura de terror.

_ Eu conheço a historia desse pardlelro — afiançou-me o

caçador. Está abandonado ha uma vlntena de annos, desde

que foi scenarlo de um episódio bem dramatlco.

A'quella época, um homem chamado Andréóu dirigia a ta-

aenda. Era um roceiro sobrio e taciturno que vivia só com a mu-

lher. A fazendeira descia, duas ou três vezes por semana, á d-

dade, para fazer as oompra6. Era uma creatura actlva e energi-

ca. Infelizmente, tinha um defeito Imperdoável: gostava de be-

ber, não sendo raro vel-a completamente embriagada no meio do

caminho. Andréou não dizia nada, ficava perplexo quando vlsl-

nhnt generosos levavam a mulher, lnerme, para a casa. Elle pas-

aava o dia todo, silencioso, ao pé da lareira, os olhos pregado*

nas chammas. De momento a momento, Andréou levantava-se

para apanhar gravetos ou para revolver a terra no Jardim, vol-

tando, em seguida, á sala.

A Andréou pouco se dava que a fazenda se tornasse um

montão do ruinaa g Que seus terrenoc Tlecsem a ficar incultos.

Ao chegar a festa de 8áo Vicente, deixava o solar, dirigia «» pari

a cidade e ahl, após uns goles de vinho, o camponlo taciturno

dava á taramela, contando historias e mais historias, como

aquella do tropeiro de Taqul que foi morto a machadadas, na

montanha, ou aquella do mineiro que levou a agonisar tres dias

numa mina. E nesse assumpto elle era lnexgotavel, assai tan

do-o, ás vezes, uma alegria estranha.

Veiu um inverno terrível. A neve cahlu em abunda nela,

l gccumulando .se nas ravlnas e sepultando as plantações. Barra-

bam, isolada de tudo, não se distlngula Já da floresta, com a

neve á altura das Janellas. E ao mesmo tempo que a neve, che-

garam os primeiros Javalis, que espantavam a população forçan-

do a a fugir para longe. Esfaimados, oe porcos selvagens descen-

diam das alturas, aos magotes, e vinham grunhlr á porta das ca-

sas, fossando a neve, devastando os Jardins e os campos. Mui-

tos conseguiam dispersai o# com enxadas ou com ancinhos.

Succede que Andréou e a mulher não tinham mais um pe-

d aço de pão. Urgia, pois, ir á cidad-,

prover do indispensável. Certo dia, de

cedo, a fazendeira deixou a montanha. Um

pallido filtrava entre duas nuvens, modelando

a neve das cimas. Perto das dez horas, porém,

bruscamente, uma nevoa cobriu a montanha,

e a neve começou a cahir.

A's 16 horas, a mulher de Andréou não

voltara. O marido, até então Impassível, ln-

quietou-se, Indo ao Jardim. A neblina viscosa

cahla sempre, e não se podia enxergar a dois

passos...
Ao anoitecer, mettia medo andar por

aquelles logares. Andréou estava sentado, na

sala da frente, quando lhe pareceu que ba-

Liam á porta, mas repetidamente, como si al-

guem porfiasse em entrar.
— E' você, Theresa? perguntou Andréou.

a traz da porta.
Ninguém respondeu, mas as pancadas re-

soaram mais prementes, mais violentas. Tal-

vez devido á espera impaciente pela mulher, ò

fazendeiro não sabia o que fazer, e assim-, em

logar de abrir a porta, para constatar o que
havia, pox-se a defender a porta contra uma possível invasão,

collocando ás pressas, a traz delia, os moveis que estavam a mão.

Imaginava, cm sen espirito atormentado, que era a alma de

sua mulher que vinha procurai-o e st lamentava á porta da

fazenda.
Decorridos alguns dias, um tropeiro que passava por Barra-

bam deu com o casarão fechado. Manadas de Javardos devasta-
m

vam os campos, que pareciam revolvidos por enxadas. O homem,

que escapara á sanha dos suínos bravlos, procurava um pouso se-

guro. A porta da fazenda resistiu a todos os esforços que elle

fez para descerral-a.
Chamou um desconhecido que passava no momento e os

dois, com o auxilio de um machado, acabaram por abrir-se uma

paragem através da porta. Penetraram, hesitantes, no pardlel-

to/ que Jazia numa escuridão glaclal... Eis senão quando para-

ram, tomados de espanto! A um angulo da sala, Andréou, de co-

coras, a roupa em frangalhos, olhava fixamente, a bocca aberta,

para os intrusos. Quando o interrogaram, Andréou poz se a rir

estupidamente, deixando-se levar sem resistência até Céret, de
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onde o expediram para um manicomio. Meu companheiro

calou-se um instante, a cabeça voltada para o velho
solar.

— Foram oe Javalis que, durante aquella maldita nol-
te. arremetteram contra a porta, abalando-a e fazendo-a

estalar. Andréou pensou que luctava com demonios. Quan-
to á Theresa, acharam-na sem vida ao fundo de um valia-
do, para onde escorregara, Inteiramente embriagada. Os
aldeóes dizem, agora, que a fazenda de Barrabam é mal
assombrada, porque ninguém se atreve a adqulrll-a, e
quando a defrontam faaem o slgnal da cruz.
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Kay Francis
KAV 

FRANCIS, a Laura MacDo-
nald de "A mulher que eu
amei", nasceu e mOklahoma

City maa aos quatro anos de Idade
íoi internada por sua mãe que era
atriz em um colégio particular de
Ossining, New York. Mais Urde en-
trou para a Cathedral School de Gar-
den City onde fez o curso de secre-
tariado. E iniciou sua vida como se-
eretaria particular da Sra. W. K.
Vanderbilt, posto que, a seguir,
ocupou junto das Sras. Minturn Pin-
chot e Dwight W. Morrow.

Depois de uma viagem á Europa,
decidio entrar para o teatro toman-
do parte em uma versão moderna do
Hamlet. Na turbllhonante Broad-
way creou mais tarde, "Venue", "Cri-

me" e "Elmer the great" entre outras
produções.

Seu primeiro iilm foi "Oentlemen
oi the Press" e seu sucesso lnstania-
neo. Logo a disputaram os produto-
res. F^z parte daa forças da Warner
Bros-First National para a qual fil-
mou Já "The Keyhole", "One way
Passage", "Jewel Robbery", "Trouble

In Paradlse". "Man Wanted", "Street

of women" e "Mary Stevens M. D."
isto é "Mulher e medica" ha pouco
aplaudida no Odeon.

•i^íVSi^^/

Só existe uma re-
vista cinematogra-
phica no Brasil com
correspondente «s-
pecial em Hollywood
_ a CINEARTE
Noe dias l e 15 de
cada mez.

EDWARD 6. ROBINSON
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Geneviève Tobín
M ARTHA LANE de "A 

j.ulher
que tu amei" que

M primei ¦ de Jana ¦ i
erpretatLT, por Oeneviève Tobii
ista das mais queridas.

Oeneviève é filha de New York
tul educada nessa cidade < em Pa

Como a grande maioria de

uas colegas veio do teatro P»™ *

Conheceu o
yorklnos, trabalhou uií. ano n

i}ueen's Theatre de Londres
apresentou "The Trial of Mai -

an."
Tem atuado em muito» fflnu-

}*is que estreou em "A L»dy 8ur-

rendera", sendo os últimos "«re <>¦

Youth". "One Hour 'r" f

Hollywood Speaks".

Edward c; R,4, .,»* viu a lu» »* Kumania em 1»SJ maa co» sua la-
nula u-nsi-onou >e i-aia oa Eaiados Vnii*** qiundo «wla •
Ira anos de edade M»|g II na» escala» puUUcaa de Nc« , I
«ráo u Universidade de folumbia. mas tUnduuwi a "dca d* s« (¦
pruutiiu miuiatro da Egrrji e depois wWocado i*ra ceder a vucae.io que

.. K», Lati eieaaou mas a Crai.de Cuciia iutciiuatpeu-

Ibe a carie.ia pois aervto na Marinha ate UU, V«|U
-..«, m mmt iiflilw i-ai»i* mmàt !¦¦«:«'»--' >¦ ';* '

mclboica '¦•>*' "*'" "**¦. "lhe Pircbnad", " I'
l_.uilrw.ud t OttifM ' K.Aiuaou ***<"•** Xmtttt» lum a «»' '

I ., •,.¦ „,l Limai-lo, i„m cwjsm» *-*n*>,
sar", "Sma.l M.».e>\ "f... Sl*» Vm.f, -1***1 SbaiW
Düllar" e *Tlic I itlle Ciant". ,\a^ toa

__-.' u Jutu Il«,dcn de 'A mulk»r num »u amei" que o oífllJ
¦riUr,

5*
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â MULHER QUE EU AMEI

ÍOHN 

HAYDEN, levado por irresistível voca-
ção, fora matar sua sede de arte na fonte
pura da Grécia. Era filho de pae riquissi-

:r.o, proprietário de uma das maiores packir?sr
üouses de Chicago, cuja direção teve de assu
mir quando menos cuidava de comercio. Mor-

.* *

•.Cra-lhe o pae, era preciso esqiK
sonho de arte que substituto por um

amoroso, com Martha I.ane, a filha
mais poderoso rival. Casado

que era. A vida social de sua mulher.
tre hipócrita e ridícula, o desgostava. I
envolveu, então, os negócios, e un

indo um espetáculo lirico ei
a cantora Laura Mc Donald a

00m que sonhava. Fei a lr co
..tos no estrangeiro, propoz a

: o divorcio, mas não foi bem
do. Laura, por sua vez, teve n
que o casamento lhe cortasse a
o consentio em uma ligação clan
f>ua ascenção foi rápida, depressa
nou famosa e uma ambição sem
rfela se apoderou, contaminando H.i

que ini for lecimentos ao governo durante a guerra hi
n»*-.tu,crirana acui..ulou milhões mas foi chamado a i
tas pela Justiça, ficando em má posição.

O domínio de Laura é cada vez maior. Martha, a e»-
posa, procura apanhar o marido em flagrante adul'
cerca Laura de detetives, mas o que a policia apura é que
Laura tem um outro amante. Ela se desculpa com Ha.
que louco por ela, aceita as explicações. De novo se após-
:-t deles uma ambição desvairada. Na grande guerra I
den trustifica a industria de carne e do trigo na Arg<
na, joga com o credito a tal ponto que, passada a g-.:

bNVteda a crue é acusado de fraude, em meio da
roçada de sua fortuna. Foge para a Grécia, de onde nào
será extraditado e lá sem amigos, só, abandonado até Jk
esposa, vé o sol morrer atraz da Acropolis, quando ouve
Junto de sl a canção que Laura lhe cantava noa dias feli-
ze»... e é Laura quem a canta!
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Festejando o fucertowteuio
do curso, as creaufas da
F.scola Rodrigues Alves des-
ia cafntal reaJisaram iute
retianlet rtfrutn I • •
(»</ tknlra» /f tkttogfê-
phúi oWnm ^ wma po*t do

Crufo dai Baluanai.

O Ctuf» d»t Caécket da
FkoU Rodrigues Alves. m*s
f/jtai dt rntti ramrnta da

Anuo esteiem.

Baile dos bacharéis de 1933 no Hotel Gloriu

22

llFESTAS ESCOLARES!

Os bacharéis de 1933, do Gymnasio Pio-Americano, em pose espe-
ciai para O MALHO. .4o centro, está o busto do I)r. Cândido Jucá,

director desse conhecido estabelecimento de ensino.

As alumnas
do curso do
pro f e ssor
Richard, ro-
d e a n d o-o,
num grupo
feito por
occasiõo do
encerra-
mento das
aulas do
Intitulo Na-
cional de

Musica
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Osu>. Sylveyra em seu atelier

O lo. Salão Paulista de Bellas Aries
Perto de 160 artistas da capital e do interior pau»

lista váo figurar no 1° Salão Paulista de B. Artes, a
que concorrerão os pincéis já consagrados (Oscar Pe-
reira, Pedro Alexandrino, B. Calixto, Georgina Albu-
querque, Portinari, Lopes de Leão, Wasth Rodrigues,
Cipichia, Helena Pereira, Sylvia Meyer, Antonio Roc-
co, Anita Malfatti, Hollo, Di Cavalcanti, Cainpão,
França Jr., irmãos Dutra, Iladler, Nelson Nobrega,
etc.) e novos e "novíssimos", entre os quaes citare-
mos Gino Bruno, G. Worms, iJernardino Pereira, Ro-
cha Ferreira, Yukanaan, J. Prado, Osv. da Sylveyra
e dezenas dc outros, ainda desconhecidos no próprio
nteio cultural de S. Paulo.

ftste I* Salão será um verdadeiro acontecimento
artístico no Brasil, pois é a primeira vez que o gover-
no paulista, por intermédio do Conselho de Orien-
tação Artística, vae apoiar financeiramente um em-
prehendimento de tal vulto.

Go»nprehende-se perfeitamente o enthu&iasmo dos
nossos operários do pincel e do buril pela realização
deste certame, que se baseia no "Salon" annual do
Rio, visto como os successlvos .movimentos politícos
do paiz já haviam relegado os artistas a um oomple-
to olvido. E' a arte que resurge agora, com uma for-
ça rcagente que difficilmente se pôde calcular.

As nossíie gravuras reflectem um átomo dessa sa-
lutar actívldade que ora empolga os botieinios esplri-
tuaes da Paulicêa.

üu aeu atelier vê-se o nosso coilaborador, o cs-
criptor Osv. da Sylveyra dando um ultimo retoque
na sua grande téla intitulada "Chão Paulista", á
qual a critica da Paulicéa já se referiu oom enthusi-
uno.

Trata-se de um "novíssimo", de u*u estreante que
terá certamente destacado logar entre os nossos mais
oortbecidos pintores.

Além dessa palzagem, espelho fiel <le um recan-
to retíntamente bandeirante, com aquelle humido que
caracteriza a flóra piratiningana, Osv. Sylveyra apre-
sentará ao Salão uma natureza-morta de grandes pro-
porções, de que damos uma photographia, e um re-
trato cuja technica é u'a mescla de arte classica e mo-
dernista.

Como se vê, este I* Salão Paulista será o certame
das surpresa*, pois nío poucas serão as revelações
que nelle vão surgir.

Satureza morta
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Os estudantes

A chegada doe estudantes ba-
hianos a S. Paulo arrastou á

Estação da Luz uma das maiores
multidões mais ordeiras e enthu-
stestlcas que Já se formaram na
capital bandeirante. Esta multi-
dáo acompanhou, entre acclama-
çõea a commisaao de acadêmicos
da Bahia, desde a gare, até o pon-
to de sua hospedagem, através das
ruas de 8. Paulo.

Ao lado. temos dois aspectos des-
ss significativa visito de confra-
temizaçáo: um, tomado durante o
trajecto pelas ruas da Paullcéa, e
outro, apanhado durante a visita
que os estudantes bahlanou ftze-
ram ao Interventor Armando Sal-
les de Oliveira.

bahianos em São Paulo '
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Dois aspo
apanhados na sé-
úa da Associação
Brasileira de Im-
prensa, quan d o
n*S realizado, a
20 do corrente, o
sorteio publico d i
"Grande Concu:
0 de Natal d'0

TICO-TICO", ao
iual concorreram
cerca de nove
n i 1 leitores do

ido semana
infantil.
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SEGURO DOS JORNALISTAS
BRASILEIROS

A Associação Brasileira de Imprensa deu um grande
- á Crente na obra de amparo e de assistência aos Jornaliv

ias nacionais, conseguindo condições excepcionalmente
.. para os seguros de vida de toda a classe. A pbot
ipresenta um aspecto da assignatura do contracto eu-

ire a A. B. I. e a Companhia Adrlatlca de Seguros, re;>:
ambas pelos respectivos dtrectores.

',GRIPPES'DORES DE CABEÇA ?

NSPI
— COWPRIMID03 -

O Concurso de musicas carnavales-
s • cas d' "O MALHO" ¦ •

enceurou-si \ inscripcão a m do corrente

O grande concurso de mu-

sicas para o Carnaval de

1034 Instituído pelo O

MALHO, alcançou, já, com

absoluto êxito, o fina) da

primeira phase.
A inscripção esteve aber-

uo corrente e o nu-
.posições apre

ponde pelo in

e que o mesmo des-
->u.

A segunda phase, agora, ea-

se proces-
sando coníor-

me as bases
do cer t a me,
devendo a

COmiE-Mio designada ,
O MALHO proceder ao se-
seccioiuinento dl! dei m.
lhores producções concu 11
tes. E a terceira c ultima I
togar a 10 de Janeiro proxi
mo, no "Theatro J..
Uno", quando, em íes'

. e^M- um organizado, o
publico escolhe:

>saa.
No próximo numero fui

earemos novos detalhes do
nnt
con curto de
musicai c a r -

n a va 1 e s c
> MALHO

áf\ Ar^W
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\ ^AS M1NISTKK1AF.S 
T3ANCA ¦

1 /-\ Chauterapa, leader radical »oeial'»-

Ji^^^HV u 0 Pre»i4e»t« Lcbroa wcumbiu a
L^ ,.rgani>a<lo .1* novo tabinete. par occuUo <la qucda

J» cheflado por Sarraut declina-
|| dctu mi(«&o Jr coiklunst
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qRO* PATRIA... — Instautaueo da coníerenoia

que, no Ministério de Estrangeiros da Allemanha,

tevo logar entre Adolf Hitler e o Dr. Franz Seidie.

titular da pasta do Trabalho. Esse dia tol um dos

mais agitados do Dux germânico.

JM 
CARRINHO

QUE 8ERA'
H1STORICO — O Chanculler Dolllu»»-
da Áustria. quando do inicio dos trai-a-
lhos para coustrucç&o de um cát* a mar-
gera do Danúbio, em Wl'dung>>muu<.r.
lol visto cunduiiudo matorlal para a*
obra». Stfu gesto causou optlma impit*-
s4o em toda parte. princlpalmeuW uo
meio operário.
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A
S ( KISKS M1NISTKK1AF.S KM TUANÇA

— Caraille Chautempa. leader tadu.al»ocial'«-
U a quem o Pre»i4e»t« Lebroa «rombiu »

¦1-'-f«- .ic noro gabinete, por eceuUo da queda
do miniaterio che(U<b> por Sarraut. Herrio» declina-

li dou mi(«lo Jr (Ooli»#<t- J
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£' preciso notar, entretanto, que nas

classes inferiores da sociedade japoneza a
sujeição da mulher nunca íoi aos mesmos
extremos do que nas classes superiores.
No mundo inteiro a pobreza tende para a
egualdade. No Japão, as mulheres dos ope-
rarlos, dos agricultores e dos pequenos
commerciantes sempre gozaram de uma
situação mais invejável do que a das se-
nhoras da alta sociedade, partilhando das
penas e das alegrias do marido, maniíes-
tando opinião própria a respeito de tudo
e chegando mesmo ao ponto de ousa-

Por HENRIQUE PAULO
BAHIANA

(Especialmente para
O MALHO)

El 
commum pensar-
se entre nós que
a mulher Japo-

ne__a vive uma vida de
oppressão no selo da
familia. E' falso, embo- ' ^^ ^ ^^m m
ra a mulher goze,
no Japão, de liberdades
sociaes muito mais restrictas do que as da
mulher occidental.

Mas se a mulher é considerada no Japão
um ente menos apto do que o homem ás
funcções deliberativas e á luta pela vida, nem
por isso é escrava, nem vive na oppressão,
nem é encarcerada no lar.

Pelo contrario, passeia, diverte-se, ire-
quenta theatros e cinemas. Báe sozinha ou
com amigas. E como no Japão a educação
é obrigatória, a japonesa adquire uma lns-
trucção em nada inferior á Instrucção minis-
trada á moça americana ou européa.

Aliás a mulher sempre mereceu, no Ja-
pão. consideração e respeito. A familia Impe-
rial descende da deusa Amaterasio, fundado-
ra do Japão e as mais veneradas divindades
do budhlsmo são femininas, como por exem-
pio a grande deusa Kwannon, dlspensadora
da Misericórdia.

Por outro lado, porém, é verdade que no
Japão, ha pouco emancipado do regimen feu-
dal, a mulher ainda conserva uma apparente
insignificancia, alheiada dos grandes proble-
mas sociaes e vivendo para a familla. cul-
dando do marido, educando os filhos.

O ideal feminino do Bushido — o velho
código civico do Japão — era por excellencia
um ideal doméstico. Para manter a integri-
dade e a honra do lar, a mulher. japoneza
trabalhava, penava e se sacrificava, quando
solteira pelo pae, quando casada pelo marido,
quando viuva pelo filho mais velho.

As leis escriptas, os costumes, a hierar-
chia social, a organização da familia, tudo
emfim era concebido com vantagem para o
homem. Não é pois para admirar que a mu-
lher japoneza tivesse o esposo na conta de
um verdadeiro deus e lhe obedecesse com a
convicção de que elle não se podia enganar e
de que a mínima protestaçàç contra a von la-
de delle seria um sacrilégio.

_Dj
rem discutir com
elle.

Thesouro de
preciosas v i r tu-
des a mulher Ja-
poneza é extraor-
d 1 n a r i a -
mente moiga.
dócil, effeetiva,
bonde-sa. pocien-
te, resignada, de-
dlcada e leal ao
marido. Nào tem
ralhas. nem zan-
gas. nem queixas,
nem exigências e
tudo nella deno-
ta uma alma In-
fantil. toda chi-
meras, amorosa
de protecção, go-
zando em saber-
se pequenina ao
lado da vontade
soberana que a dirige. A sua obcdicncl..
dizer de Ludovlc Naudeau. é feita de sorri
aos e não de suspiros. E assim se explica por
que é que a vida com '•lia é calma, sln
e fácil, sem complicações nem controvérsias,
sem problemas a resolver, sem lutas a sus-
tentar.

Entretanto apesar desta sua gentileza e
doçura está sempre prompta a tudo sacrifl-
car quando o dever o exige. E é de facto ex-
tranho e inexplicável encontrar-se na mulher
Japoneza ao mesmo tempo tanta suavidade e
tanta força, tanta af feição e tanta coragem.

? ? 4
Era forçoso que a evolução industrial do

Japáo e a adopção dos progresso, materiaes
e das instituições do Occidente dessem á mu-
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lher japoneza uma nova comprehensão doe
seus direitos e dos seus deveres e a fizessem des-
cobrir faculdades que Ignorava e necessidades
que até então não sentira, desenvolvendo-lhe,
por exemplo, o sentimento da responsabilidade,
da liberdade e da vontade própria.

Ganhando o bastante para sustentar-se pôde
agora viver independente, sem ter de recorrer
ao auxilio do homem, que já deixou de ser para
ella o "deus unlco" de outr'ora.

Dahi um movimento feminista, bastante in-
tenso, que, dirigido por senhoras do meio diplo-
matico e do magistério e por outras converti-
das ao christianismo ou tendo estudado nos Es-
tados Unidos, defende com vigor a these de que
a mulher é igual ao homem, seja na familla,
seja na sociedade; pleiteia o direito do voto. o
direito da instrucção integral, o direito de esco-
lher a profissão e o marido; propugna a for-
mação mais viril da intelligencia e do caracter
feminino; aspira, em resumo, tirar a mulher da
posição inferior em que os costumes e a lei a
haviam relegado e tornal-a verdadeiramente

mesma, á familla, á sociedade e á

e os partidários do velho
Japão teem-se porém op-
posto tenazmente á ef-
fectivação desses ideaes
c dlfficultado a tal pon-
to o triumpho da causa
feminista, que nos é 11-
cito pensar de tão cedo
as novas idéas sobre a
mulher não conseguirão
derrubar as espessas e
sólidas muralhas dos
costumes, das tradições,
das superstições c dos
ensinamentos budhistas
c confucionistas.

l 0mm I utll á si
1^' _\ I pátria.
^¦r-S Os conservadores

Ammm- ^^m\-mm' .a*t ^______l *_____!

15' ASkT W
_____ _________ f_^9-TT ' 'i AmmmmM

______¦

£
i Jumeko Ozome, Sumiko MUuk |

e Kinue Tanaka



®ffSwE>(|)<a
Mas nem por isso arrefece o enthusjasmo e o ardor das fe-
ministas. E a mulher japoneza Já exerce funcções e acti-
vidades que escandalizam os tradicionalistas e fariam co-
rar de vergonha os velhos e sisudos moralistas.

Eis a japoneza nas Escolas Superiores e nas Uni ver-
sldades, ávida de aprender;

nos clubs e na escola, em exercícios diários de gym
nastlca ou em treinos de baseball, volley ou basket;

nos courfs de tennis, nas piscinas das associações
sportivas, nos campos de athlet—«no;

no circuito cyclista do Império ou nos aerodromos, ti
rando o brevet de aviadora e exhiblndo-se como para
quédista;

cll-a dactylographa, tachygrapha, gazoline-girl, chauf-
1euse, recebedora nos omnibus. elevator-çirl, corlsta, arils-
ta de cinema ou de revista.

ell-a trabalhando nos res
taurantes. nas casas de chá.
nas fabricas, nas lojas, nos de-
partament stores, Invadindo em-
fim o campo de trabalho mono-
pollzado em outros pa^s pelos
homens.

Uma das mais fortes impres-
soes que trago do Japão é preci-
samente esta da actlvldade Im
mensa da mulher japoneza. pos
suldora de uma resistência in
suspeita á primeira vista e farta-
leclda por um systema lncessan-
te de provações e exercícios, de
que é exemplo, entre outros mil,
o concurso feminino de natação
Teallzado annualmente em To-
kyo, no rio Sumida, no dia 22 d •
Janeiro, tido como o dia o mais
frio do anno. ,

E' de qualquer fôrma lncon-
testavcl que 03 novos processe j

I y
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Duas "poses" de Hi-
roko Kawasaki.

de educação e a

f^^*^! evolução 

geral do
^r Japão, teem Influi-
_g do decisivamente na

iarmaçáo de um no-
vo typo de caracter
feminino, que
se não sentisse des-
locada no a m b 1 -
ente actual. A ve-
lha theoria nippo-
nica de desegual-
dade dos sexos vae
se dissolvendo ante
a attltude da nova
geração. As moças
Japonezas estão co-
operando com os
seus collegas de es-
tudos e de ldeaes no* «fan grandioso do
reajustamento s o -

ciai, que tornará de certo o Japão mais
comprehendido do Occidente e mais com-
prehenslvo deste.

Apesar, porém, de suas tendências modernas, a mu-
Iher japoneza conserva Intactas as qualidades de cara-
cter haurldas no antigo systema de educação e na se-
vera disciplina familiar.

O apego ao lar e o sentimento da maternidade são
o seus traços característicos.

Funde a sua vida com a de seus filhos. Transfor-
ma-se em criança para brincar com elles. Não os con-
fia ás amas, como o fazem as mães occldentaes e elto*,
própria é que cuida da educação delles. E' eüa ainda
que nelles lnculca os sentimentos de abnegação e de leal-
dade, de devotamento à Pátria e ao Imperador e de ar-
gulho nacional, que se manifestam no Japão em todos
os aetos da vida.

Nesta mãe Incomparavel que é mãe japoneza, re-
pousa toda a força do Império do Sol Nascente. Em-
quanto ella conservar os seus excepclonaes predicado?
moraes, o Japão continuará a ser a grande nação que
é, assombrando o mundo pelos grandes e gloriosos feitos
dos seus filhos.
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de

Horticul-
tura
n

A
reali z a d a no
Brasil teve lo-
gar uesta clda-
de, em Novem-
bro de 1929, e
foi promovida
pela Sociedade
N a c i o nal de
Ag r i c ultura.
Para o brllhan-
tismo que ella
teve concorreram enormemente
os vultos mais proeminentes
nos meios agricolas e botani-
cos da nossa terra, destacando-
se o Presidente da "União dos
Agricultores", Dr. Adriano
Dantas e os Dra. Luiz Palmier,
A. J. Sampaio e Arruda Ca-
mara. A exposição constituiu
um suecesso, que pôde 6er
comparado ao das congêneres
realizadas no Velho Continente,
como sejam a "Mostra dei Gra-
no" (Roma) promovida por
Mussollni; a "D a lar Show"
(Londrea), a "Floral?" (Gand).
o "Concoure General Agricole"
(Paris) e a "E. Intem. de
Hortlcult. de Coura-la-Relne"
(Paris).

As "Florales", que se Inau-
gnraram em 1809 e se realizam
de cinco em cinco annos. fica-
ram famosas pelo numero lu-
conccbivel de flore* apresenta-
das. Na ultima floral vende-
ram-se collecçõe* de orchldéah
a mais de 6.000.000 de fran-
cos!...
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A cultura algodoeira em S. Paulo

ATTENl)K\'DO 

á'grande ção dessa nova rlquez» agrico- hoje, um doa maiores centrot

campanha cm prol da cul- |a OH primeiroa resultados ob- Productorea do algodão no Bra
tura do algodão cm S. Paulo, ali. A photographia acima um.

tidos foram tão sallsfactorios,
a lavoura bandeirante entre- tra um campo um plena liou

cMi,- n Catado de B. Paulo ro Interior pautfata.

i'.'
própria para «aluda* e sopa
Medicina emprostn-lhe rai
propriedade», aendo excelli
emoliente. Os antigos uti:
vain-na como hemoatatico, an
razão da grande proporção do
perttaa qu-- ae contara era suai

folhas.

A fniuoMt arvore ptoalui tora da
borra*ha: Hevea llrasiUcusls.

AQUI 
eatá em uma pbotogra-

phla um exemplar da —
seringueira — plantada no Jar-
dim publico de uma cidade pau-
lista — Vlradouro — para
utela lições aos seus pequenoa
freqüentadores.

Introduzida pelo botânico
' Dr. Eduardo Brltto, obeerva-ae

que a "Hevea Braslllensls" ape-
aar de plantada em terreno de
qualidade relativamente infe-
rlor aos marginaeB do Amazo-
naa, deaenvolve-se rápida e ex-
traordinariamente.

Com Isto pensa o seu lntro-
duetor Incentivar o cultivo do
vegetal que produz o precioso
* látex" que constituo uma das
raxôes de aer da rlquexa ua
clonai.

A BOT.1MI 1 m; vsl I.KA
ESTA I>K PAIL.iIU_.nk

MAIS 
uma vez o Mundo cur-

var-se-é ante o Hrasll. No-
tle Ias proveniente» do Rio
Grande do Sul Informam que
se descobriu na cidade de Mis-
aoes uma planta que poaaue a
propriedade de matar oa gafa-
uhotos. E' a <h|K)ra de jrullo,
tarabOB cbamada estrella ra-

• lente, eaporn de cavalleiro e
¦ wporàq, Attrahldos pelo per-
fume das flores do dito regalai,
os acrldios vêm ter ás planta-
cites, que elles devastam. Se-
gundo o Sr. Juvenal Pinto, que
observou In locu o caso, as lo-
custas perecem cinco minutos
depois de haverem comido ea-
porá di- galln.

No ltio Grande do Sul. ha
extensas plantações d<> esporas
de gallo, sendo o município de

.s:o. i.m/ aqaelle onde
vlligauí abumlaiiiemeuiu.

i'. iiiai.i uma roa (loa pcoi
que á Mãe Natura é que esbe.
a tarefa de deiuiuir o que ella
própria adi ti COtt, e o Homem
v.i, fleaudo allívlado Af
culpas...

Comam legumes!

HOJE, 
vamos resumir aa

propriedade», quo tirm
um legume pouco usti-
mado entre nós: a
bildroega. Ha duaa ____¦
variedade»: a v.i
de o a dourada.
Originaria da
t •• i r a de
Gandhi,
que ó vage-
tariano. Dá
de preferen-

____¦ Lm?"

Oa ptodactoa du horta brm cultivada ajHf sentam viiipre enorme a laui.vu-
narioa. \ eJa-M* a difterrnra intiv »_• brlui_;ela* tia gratuita.
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COMMUNICAÇÃO
MPORTANTE

AOS COMMERCIANTES DO

INTERIOR

Por causa da procura enorme
Sa

que tem tido o nosso pó de arroz

"NOVELLY", lançado recen-

temente nos mercados brasileiros

com um successo nunca visto, os

seus fabricantes, Sociedade Anony-

ma Perfumaria Roger Cheramy,

avisam aos commerciantes em geral

que os pedidos deverão ser colloca-
«

dos com alguma antecedência, pois

levam no minimo um mez para se-

rem despachados.
a
Todos os commerciantes do in-

terior que quizerem receber o pó de

arroz ."NOVELLY" devem

mandar seus pedidos hoje mesmo á
SOCIEDADE ANONYNJL

PERFUMARIA ROGER CHERAMY

Alameda Nolomaon, 74
SÀO PAULO
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OFFICINA ELECTRICAí
£

V MECHANICA
Montagem De Fn

gonficos Bombas
Hydrou/tcos e Cen-
fníugos Concerfo e

En rolamenio De
Dynamos. Motores.
Transformadores e
Guo/quer «alochina

^ ffe^fr.co «rw

Especralisi3s ias
Concertos De Ma-
chinos De Podaria-
Cor piniof i o,
Typogrophia. e/c 41
Insfa/loçÕes e Mon-
fagetis '•Fxecu/o/n *¦

Qualquer Traboího
No Capital e No
ws* Inferior •*¦»»¦¦

V

iOLDA OXIGENEA

I SA TEIXEIRA & C. IA ¦
61ec'noskrs

FABRICANTES Of ESCOVAS PAÍA DANAMOS E MOíOKES

RUA DO NÚNCIO, 54-SIS:
•RiiiHs.MSHs>>fasjnsjsi Pi q) ongamenio Da Avenida Thomé De Sou/a ^t^*^*^*^*^—

TELEÍ

sapaM

RIO DE JANEIRO
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Correio da Manhã
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A Irlanda vive boras de espectativa e de istrangiaülsfadc
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GRANDES FABRICAS pEIXE
CARLOS DE BRITTO & C
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